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O e:xito no controle as pl!'agas, a.traves da aplicaçao 

de inseticida., depende, em grande parte, da. sua uniformidade 
na diàtribuiçâo e quantidade depositada na supe:rf::Ície consi, 

.., , , 

d .era.da. Na pul verieaçao, o inseticida e misturado com a a.gu.a 
, , 

que funciona como veiculo, es.palhando-o com auxilio. de apare-
lhos adequados ( pul variz adores), .aÔbre as plantas ou mesmo 
sÔbre os prÓprios insetos, destruindo-os, direta ou indiret,ã 
mente, .sejam êles sugadores ou mastigadores. 

, À , O comportamento de um liquido sobre uma superfície 
, 

solida tem sido ai:npla.mente estudado. Quando se pulveriza um 
, • A • f -,A. 

liquido sobre uma determinada superficie, as gotas tendem a 
;, A .., 

adquirir forma esfe:rica, devido ao fenomeno da "tens.a.o supe;r, 
;, A 

ficia.l". A capacidade dos liquides de se extenderem sobre 
, , -

um.a superficie e determinada pela tensa.o superficial ou pelo 
,. , , 

a.ngu.lo de contato entre o liquido e o solido. Quanto maior a 
tensão superficial, maior será ô ângulo de conta to e conse .... 

, 
> 

li' 

quentemente mais imperfeita. sera a cobertura. da superficie 
li' "' 

pelo liquido. A medida que diminue a tensao superficial, di-
, ,. ... minue tambem o a.ngulo de contato, pois, a gota perdendo em

A '\ ""' .f altura., expande-se com tendenoia a forma.çao de uma. fina peli. 
cula. 

B 

Na figura acima, apenas a título de ilustração,da-
"' -

. 

mos o esquema de uma gota. com suas respectivas tensoes: A -
, I , /' 

, ,. T1 = solido ar; T2 = solido liquido; T3 = liquido/ar; & = an 
gulo de oontato do liquido sÔbre o _sólido, menor que 909; 

A A I _ A h = altura da gota; B - gota esferica oom angulo maior que 902. 
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.., ,. 
Os ettpalha.nte• adesivos sao substancias que causam 

� N A 

alteraçao na tensa.o supe:r:f1cial ou interfaaial das gotas,pet, 
mi tindo uma melhor divisão das mesmas e consequentemente co-

, 
brindo maior area de modo mais uniforme; ao mesmo tempo, oom 

, 
suas propriedades adesivas, fixam o inseticida na superfície, 

' N , 

impedindo que seja facilmente levado pela açaõ das int empe-
ries .. 

Segundo o Dicion�:rio de Pestioidas (1967), as di-
,. 

versas substancias utilizadas com a finalidade de permitir 
uma melhor distribuição do inseticida pulverizado ou melho
rar a sua fixação, são assim designadas: 

l - Adesivos (adhesives) nome usado para aumenta:r'o poder de
N N 

fixaçao ou adesividade de uma formulaçao; 

2 - Adjuvante (adjuvant), um ingrediente no qual, quap.do adi-
' "'-' N , A 

cionado a formulaçao, auxilia a açao do toxioo. O termo 
inclua materiais como: agentes molhantes, fixadores, adesi
vos, agenteit-emulsificadores, ativadores e agentes dispersan
tes. 

3 - Es12a:J.hant�� (spreaders), segundo a AAPCO (.Ameriean Asso
ciation of Pest Control Operator) são substâncias que 
aumentam a capacidade de um dado volume de liquido, em 

, ; 

cobrir um solido ou outro liquido. 
,, 

4 - �ente molhante (wetti:ng agent ) segundo a AAPCO e uma 
A , N 

substancia que produz apreciavel baixa tensa.o superficial 
,, , . ... entre um liquido e um solido e aumenta a tendencia de um' 

; ; 

liquido para permitir completo contato com a superficie 
; A , 

de um solido, de modo a cobrir toda a superficie. 

,5 - Surfactantes (surface active agents), substâncias que re-
N A À duzem a tensao interfacial das gotas. Tais substancias 

,.. ,. ... podem ser classificadas em: nao ionicas, anionicas e ca-
... N 

tionicas. A maior parte dos agentes emulsificadores sao 
.., ,. 

do tipo nao ionícos. 
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irnbora os e$palhantes ade$1vos sejam bastante em-

pregadó'S, o comportamento dos inseticidas em relat;ac aos in-
·A · ., , , 

au�tos quando adicionados de ta.is eubstanlJias, ainda e pou.co

conhecido·. Willi�s & l?ielou, (1962) àitam em sei trabalho

que ºo emprêgo de S'llrfaotantes do tipo molhante• espalhante
, 

. 
, 

ou ·adesivo, nem sempre da resulta.dos aa.t�·sfatorios. Os re-
- , 

suita.dos sao influ.enomdos pelo estado :fisi·ào do defensivo 
N 'N fW ,# • 

{soluça.o, emulsao, suspensa.o}, sua� propriedades quimica.s, a. 
concentração de a.mboa pesticida e surfactante, a natureza da 

, ' N 

superficie da planta. e o modo de a.plicaçao �" 
, , 

E possivel que a mistura de cada inseticida em par-
"'

ticular a essas substancias, alterem o seu comportamento pa.� 
, I N 

ra com os insetos 1 Por exemplo: ja e conhecida a absorçaç dos
,. , . . , 

inseticidas sistemicos a.traves dos tecidos vegetais; porem, 
a mistura de um �spalhante adesivo a êsse tipo de inseticida. 

, N' , , iv 4 

poderR. afeta,:, essa A.bsor'çao, prejudicantlo. a su� a.ça.o siste-
. "t 

mioa. Da mesma maneira, os inseticidas com �çao de profun
;,

didade pod,eriam ser, reti.dos na supe:rficie foliar pelo adesi-
vo, inutil:i..zruido esta funçÂ'.o � Os inseti.cidas na forma de  e-

""" ""-t N J>.' , , . 

mulsao, soluça.o ou suspensa.o {.po molhâvel), F.to receberem o 
espalhante adesivo, poder iF.tm IDA.nif estar-se di�eren temente 
quanto ao seu modo de aç�o aÔb:re às pragas.: � provável que 
a mistura de ambos, prolongue o efeito fumigante de um inse
ticida,. melhomndo seu efeito res.ídual �·· Por outx-o lado é bem 

, ' 
� 

� , 

possível .que esta. mistura Rltere � composiçao quimicFt do de-
.., "" 

:fensi vo ou entao nao venha oferecer vim t1,1gem alguma ,.: oneri:lh-
do e.pen/iis o custo do material en\lp:regado •. 

No presente trabalho relatamos os resulta.dos obti-: 
dos numa serie d;e ensaios, ef atuados com a finalidade de ve-
rif:i.CF:tr o comportA.mento de alguns inseticidas: orgi'.inico ... sin-

, . �· tetioos, no controle das di.ver,s�s pragA,s, qu,ando adicionados 
de eep13lhant es A.desi vos • 
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2 - REVISÃO DE LITERA�URA 
---·- - -----

A N 

2.1. Estu�o� sobre a utilizasao de adjuvantes na 
N N , 

d.istribuiçao e ;:�xaçao de Ug.uidos ,EUlVttri�w.uus. 

Não é nova a idéia da utilizaç�o de adjuvantes para 
N N 

melhorar a distribuiçao e fixaçao dos inseticidas. Moore &
, 

Graham (1918) estudaram as propriedades fisioas que influem-
oiam a eficiência dos inseticidas de contato. Verificaram 

N l'W N , 

que soluçoes de saboes, contendo grande proporçao de alcali, 
.., , ' 

sao mais toxicas que aquelas prati0amente neutras. Woodman 
(1924), estudando a fisica dos liquides pulverizados, reali
zou ensaios mostrando a importância das propriedades molhan
tes e espalhantes de uma solução. 

~ , 
Sao portanto inumeros os trabalhos encontrados com 

intuito de mostrar o valor das substâncias adjuvantes na dis
tribuição dos liquidos. Wilcoxon & Hartzell (1931) mostraram 
que muitas soluções possuem fraca molhabilid.ade e não se es
palham eÔbre o corpo dos insetos, a menos que um determina.do 
agente espalhante esteja presente. Observaram que a solução 

" -

aquosa pulverizada tambem nao penetrava no sistema traqueal 
da larva do tomate (Mt:-lnduoa guinguemaculata Haworth), sem 
que estivesse presente um agente espalhante. Demonstraram 

lf N N 

tambem que mesmo em presença de espalhante, � soluçao nA.o 
' 

penetrara no sistema traqueal da larva, previamente morta com 
; ; KCN, indicando que os movimentos respiratorios ou um minimo 

/f # N 

de atividade vital e necessario para que haja penetraçao. 
Ginsburg (1935), conduzindo experimentos oom adju

vantes de diferentes grupos, t::-is como: sulfato lauril de 
,, , 

sodio, acidas oleicos sulfatados e compostos fenil sulfa ta-
, 

dos, mostrou que os acidos graxos suJ.fAtados prov'-1ram ser 
menos eficientes como agentes molhantes sÔbre as plantas, do 
que os demais grupos. 

Hoskins & Amotz (1938), utilizando-se de oêra de 
, N , N abelhas, como �uperficie padrao e metodo de pulverizaçao 
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, 

tambem padronizado. conseguiram estabelecer algum11.s relaçoes 
entre ooncentraçoes 

, , 

{ de 3 surfa.ctantes soluveis em 1-1gua albu-
na:ina, hemoglobina e oleato d.e s�dio) e a molhabilidade da su-

, , , 

per:f'icie oerosa quando em mistura com agua e oleo. As concl1J. 
sões, a que chegaram, podem ser assim resumidas: 1 - quando 

\, , /1 ,._, N 

somente ;:i,gua e oleo estao presentes, a emulsao tem pequena 
"' "' , 

capacidade de molhar e as gotas rolam sobre a super:f'icie com
I , N 11 

uma area minima de contato; 2- a adiç�o de proteína, como 
espalhante, promoveu umF.J. melhor molhabilidf.i.de e aumentou a 

, # N 

possibilid�de do oleo pennanecer na superficie; 3- os saboes 
aumentaram ta.o pouco a molhabilid�de que um correspondente 

N , N A 

aumento na deposiçao do oleo nao ocorreu; 4- as substancias, 
, , 

soluveis em agua, seguem a fase aquost=:1, e aumentam o poder mo-
, ' , 

lhante do oleo somente depois que a agua se evapora. 
Ebeling (1939) provou que a Ct-lpacidade de umn solu ... 

Qao em espalhar-se, pode variar de um substrato ao outro de

diferente natureza. Dessa maneira, o espalhFXn.te Va:tsol OT 
foi mais eficiente por unidade de concentr�ção que o oleato 
de sÓdio em fÔlhas de Viburno (Viburnum lantana L.), porém, 
menos eficiente sÔbre superfioie cerosa (cêra de abelha). Ve-

, � , 
rificou ta.mbem que a tensa.o superficial da agua pode ser su-

ficientemente reduzida pela adição de determinados agentes m� 
AI , #' #.; 

lhAntes, tornimdo a soluçao toxica. de facil penetraçao no 
corpo da cochonilha Aonidiella aurantg (Mask.) e causando 
a sua morte. 

Cupples (1941) demonstrou a relação existente entre 
o poder molhante de uma solução pulverizad� e o volume da so-

""" li' � ,..,, 

luçao retida na  superficie de frutos (maça). A variaçA,o do
poder molhante da solução pulverizAda foi produzida pela A.di-
çao de diferentes dosagensdo aeente molhante. Os resultados

' N 

mostraram que a medida que se aumenta a conoentraçao do agen-
, , 

te molhante, diminua a g_uF:l.ntidade de liquido necessario para
, N 

cobrir a superficie considerada; a VBriaçao na dosagem do a-
, "' gente molh�nte mostrou tambem uma certa correspondencia entre

a tensão superficial e interfA.ci11.l das gÔtF.ts. 
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Kovache & Figu.eroulle (1945) realizaram experi-
,., 

mentos visando a utiliza.Qao de produtos molhantes e adeai-
' "' , 

·'9'Qs, como adjuW3.ntes as gotas de liquides pulverizados. As
conclusões obtidas pelos referidos autores :foram: 1- que oa
agentes molhar.i.tés encontrados � venda no comércio (França),
como adesivos, eram em geral, simplesmente molhantes, cuja

N ' , 

ac;ao era prejudicial a tenacidade dos depositos quando em-
ptr'egados em dosagens elevadas; 2- que eram suficientes alguns

, ,. 
milesimos desses produtos para melhorar o poder molhant.e
e 

N N Á 

retençao inicial, e, que nesta dosagem, a açao sobre
T N 

a tenacidade dos depositas tornou-se nula; 3- que �ao cons-
..., .. ..., 

t�taram açao nefasta de seu excesso sobre a retençao mas que
tendo em vista os resultados precedentes, aconselhavam o em-

" , , " 
prego de doses fracas; 4- que os oleos emulsionaveis tem

N # A , 

açao bastante favoravel sobre a tenacidade dos depositos
"' I " 

eem ter açao notavel sobre o poder molhante.
Wilooxon & Morgan (1948) estabeleceram que as pul

verizações inseticidas devem ser classificadas em: pulveri
zações de contato e residuais. No primeiro caso os insetici
das s;o pulverizados diretamente sÔbre os insetos e nesse

,. , li' 

caso e desejavel que o liquido seja apenas molhante e espa-
lhante para penetrar no tegumento do inseto; no segundo caso,

N , À , 

em que a pulverizaçao e feita sobre superficies diversas, pa.-
" 

.
, , 

ra protege-las do ataque das pragas, e desejavel um efeito
residual mais prolongado e isso pode ser conseguido com o au-
xilio de adesivos. Os a,utores constataram que o coeficiente

� , , ' , 
de esparramaçao e um 1ndice razoavelmente satisfatório para
avaliar a capacidade molhante e espalhante do liquido, sÔbre

, ,. 
a superficie de folhas e frutos, mas que um coeficiente ele-

.., , " vado provoca uma baixa retenç:ao inicial do liquido e este se
, N 

perde por escorrimento pela superficie foliar, em direçao ao
solo.

Investigações realizadas por Rajindar (1950), com o
intuito de avaliar as qualidades molhantes e espalhán.tes de, , varias surfactantes. mostraram que: 1- os sur:faatantes solu-
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veis em água, aumentaram o poder molhante das pulverizaçÕ�s 

e o ângulo de c ontato decresceu substancialmente; 2- com o 
� 

N. A 

aumento_ da conoentraçao de surfactantes, o angulo de contato 
, .. 

decresceu ate um limite, havendo depois leve tendencia. para 
N I' 

' , 

um aumento; a concentraçao otime. dos di:f erentes surfactantes 

va.riou entre o, 5 a 5%; 3- variando a concentraçao dos sur-
• .. 

N A 

factantes, houve uma relativa. truaiór alteraçao no engulo de
� . � 

contato do que na tensao superficial, confirmàrido observaçoes 

de outros trabalhos; 4- os surfaetantes/ tais como 00 9993 
(cetil eter de glicol polietileno), Óleo e os solúveis em 
água, s;o de particular interêsse, pois, de acÔ:rdo com Wig:_ 

gleworth (1945), ê1es rompem a cuticula lipoide do inseto e 
talvez aumentem a permeabilidade. 

Segundo Furmidge ( 1959), a redü��o na tensão super-
I' N 

ficial produzida por um surfactante e devido a a.bsorçao do 
mesmo, entre o ar e a soluça.o interf�cial, melhorando dessa 
maneira as propriedades molhantes e espalhantes do insetici-

. ' 

da pulverizado. Alem disso, certos surfactantes possuem apr� 
# N 

ciavel poder inseticida, mesmo quando usado sem a adiçao de 
,. , 

outras substancias toxicas. Esta toxicidade parece estar re-
lacionada com o poder de penetraçao do material e o.efeito 

... , . 

pode ser devido a penetraçao na. traqueia do inseto. Os alkil-
. ' . ' . ' 

-aril-sulfonatos, diversos agentes cat1Ônicos. e,substâncias
N * A , _, .A' 

, 

nao. ionicas do tipo acido graxo hesitol ester, tem sidos deis-
, 

critos como toxicos a diversos tipos de insetos. 
David (1959) relata em seu trabalho que a açio·mo

lhante e espalhante de uma solução, depende da_ atração entre 
, ,, , ' , 

as moleculas do �iquido e o grupo quimice expost.o: a superfi-
, A N /! 

oie do solido. Muitas folhas e insetos sao di:ficeis de serem 
. . . 

N , .' ' INI 

molhadas; por essa razao e vantajoso fazer pulverizaçoes com 
• 

, 
' , 'A 

bons agentes molhantes, pois notavel aumento na efici€mcia 
dos inseticidas tem sido obtido. tste efeito .� devido ao in"'.' 
seticida que entra em contàto mais intimo com o. inseto, po
dendo permitir com isso, atJ uma dosagem mais baixa do que a 
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, 

normalm�nte umad,a... Os surfA.otantes podem tambem aumentar a 
A lf 

quantidade de inseticida.a deposita.dos sobre uma superficie 
~ A A 

pulverizada, pela diminuiçao do angulo de contato das gotas 
., 

com a superficie, diminuindo a perda por escorrimento. 

A A 
• 

' 

2.2. Estudos sobre o em12rego de adJuvantes as 
"

oaldas inseticidas n9, csntrole_gas Rragas. 

A quantidade c�da vez mais numerosa. de inseticidas 
' ,., 

e de espalhantes adesivos colocada a disposiçao dos agri-

cultore..s, não permite que um estudo ·comple to sÔbre diferen
tes combinações de ambos, possa ser realizado. Entretanto, 
diversos são os trabalhos j� publicados com à finalidade de 
mostrar as vantagens ou desvantagens do emprêgo de adjuvan-

' ,., 

tes as caldas inseticidas; as conclusoes obtidas com pe-
,, ' A 

queno numero de trabalhos, permite, as vezes, o estabeleci-
mento de comparações com produtos semelhantes. Na revisão 
que se segue, consideramos alguns trabalhos realizados com 

.,.

inseticidas inorganicos,bacterianos e de origem vegetal, 
embora. os nossos ensaios tenham sido realizados apenas com 
' "' ,, 

aqueles do grupo dos organico-sinteticos. 
Menaul t (1886), cita.do por GrahA.m & Richardson 

(1942); descreve em sua obra que um inseticida.; tanto me
lhor quanto mais finamente dividido e uniformemente distri-

"' lf A 

buido sobre uma superfície; o emprego de espalhantes a.desi-
"' ... ,, 

vos, no controle as diversas prag�s, es ta baseado nesse 
, 

prinoipio. 
Vermorel & Dantony (1912) situam-se entre os pri

medros que se utilizaram da caseina como espalhante adesivo 
dos inseticidas em pulverizag�o. O uso da caseina juntamen 
te com o arseniato de chumbo no contrÔle da Carpocapsa po-

-

monella L., foi considerado vantajoso por diversos autores 
como Lowet (1918,,!1920), Noble (1930) e outros autores. Por 
outro lado,. Ne�comer (1923), l?arrot (1923), Fowler (1926), 
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Talbert & Swrartwou.t (19:31) e outros, verificaram que a omi§. 

são da caseina nas pulverizações contra a. citada praga, não 

diminuia o valor do inseticida. 
Melander (1922) demonstrou que a ausência de um e§. 

� , 

palhante nao diminue o valor do arseniato de chumbo, porem, 

suas experiências de 1923, indica.m uma leve melhora no con-
À 

' , 

trole da Carr2oca;psa 12omonella L. quando esta presente um eê 

palhante. 
Observações feitas por Robinson (1925) revelam que 

a quantidade de arseniato de chumbo que permaneceu aderente 
' , ,, A# 

a superficie foliar, apos a pulverizaçao. foi a mesma tanto 
em presença como ausênqia de espalhante. 

Newcomer (1926), em testes de laborA.tÓrio, achou 
� ' W N 

:resulta.dos favoraveis a àdiçao de caseini:1 nA.s pulverizações. 
com arseniato de chumb;, ao passo que MoAllister & Van Lee� 

' 

� .' , 

wen (1930) obtiveram resultados contra.rios. 
Newtôn (1926) n�o obteve resultados positivos com 

" , 

o emprego de espalhantes, porem, em 1935, o mesmo autor le-
, " 

vanta a hipotese de que uma cobertura em forma de tenue ca-
mada é mais eficiente que gÔtas esparsF.ts qu::.i.ndo se desejA.
controlar u� praga, indicando par 13, isso, o ca.soinato de

,, 

oaloio.
Estudos feitos por Ginsburg (1935) mostraram que a 

,.., ' . A h 

açao molhante e de primordial importa.no ia. pA.ra os .insetici-· 
. " 

das de contato no controle dos insetos sugadores e mA.stiga-
dores, enqUAnto ·que uma uniformidade nA. distribuiçÃ:o do li
quido· aÔbre fÔlhas e frutos ; de grande signifio�ncia para. 
os insetieidas de inges·tão, no contrÔl e dqs insetos masti-
gadores, 

. 
" 

Assim sendo, o emprego de ospalhF.intes ades;vo� em 
N , . ~ 

pulverizaçoes com inseticidas nAQ deve - ser subesttm�d�; 
entretrl.nto, chi:m.a atençio para pro�utcs que oomb�nando�sé 
oom os inseticidF.ts diminuem a sua eficiência, podend.o dar 

- . Â 
' 

,.., 

formaçoo a substancias de constituiçao pastosa, prejudicA.n-
do a aplicaç�o do inseticida. 
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Cutright (1937), testando alguns espalhantes adesi-
vos, concluiu que a adiçao de farinha d.e so�a ou sulfa.to 

, 

oleil de sedio ao inseticida arseniato de chumbo, aumentou 
A A ' ' 

a sua eficiencia no controle a CarEººªEªª 12monella L.

Do mesmo modo., Harman (1937), trabalhando com dife
rentes espalhantes adesivos, demonstrou que resultados mais 
satisfatorios foram obtidos quando se emprega farinha de so-
ja como espalhante. Ta.is trabalhos :foram confirma.dos por 
Farrar & Flint (1938) que conseguiram uma melhor eficiência 
do arseniato com a adição de farinha de soja. 

Entretanto., Graham & Richardson (1942) constataram 
,. 

em seus experimentos que a efioiencia do arseniato de chumbo 
A ' N , 

no controle a Ca�Eººª�!! Eomonella 1. nao foi aumentada. quan 
,, 

do se acrescentou a farinha de soja, caseinato de calcio ou 
,, 

um espalhante adesivo do tipo sulfato oleil de sodio. Apesar 
,., 

disso, os resultados mos.traram que alguma vantagem pode ser 
, 

obtida com o sulfato oleil de sodio e que noTos experimentos 
dever i� ser instalado·s para comprovação do fato.. Os resul-

,� , A 

ta.dos de-Bsa .investigaçao revelaram tambem que, para o contr2, 
N r J' A 

le da refer'ida praga, na.o e necessario uma boa uniformidade 
na dis tribuiçao do inseticida e que a melhora.nas proprieda-

, N , 

dea físicas da mistura pulverizada na.o esta sempre correla-
e.;ionada com uma maior eficiencia do inseticida. 

,. 

A possibilidade do emprego de agentes molhantes, 
., 

detergentes e outros produtos quimices, com a finalidade de 
dissolver a cama.da de proteção existente no inseto e tornar 

, , 

a cuticula perm.eavel 1 foi estuda.da por. Wigglesworth (1945). 

ile verificou que d.e um modo geral., as substâncias solúveis 
- � 

em oleo., com propriedades hidrotilicas, foram as mais efi-
•1ente.s nos teste,s realizados com ninfas de Rhodniua ;erolixus
Stal. Alguns produtos que diferiram largamente quanto a ef1

.,. 

eioneia, quando testado com Rodnius, foram aplica.dos em ou-
tros insetos. Dois ateres de cetil polietileno glicol que

A , 

derem os melhores resultados sobre Rhodnius, forir:tm tambem
mais eficiente sÔbre outros grupos de insetos, embora a sua
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superioridade tenha sido menos marcante. Em um pequeno tes-
, 

A # 

te para determinar o efeito de detergentes sobre a cuticula 
... 

do inseto, para penetraçao dos inseticidas, a rotenona e ni-
cotina em eter de cetil polietileno glicol aplicadas no dor-

, . 

so de R��dnius, causaram sua morte em 24 horas; porem, quan-
do êsses inseticidas forrun aplicados com parafina medicinal, 
a rotenona não produziu efeito algum em 7 dias e a nicotina 
manifestou-se com pequena eficiencia. 

Os tr�balhos conduzidos com adjuvantes são bastan-
, ' 

te oontraditorios quanto as vantagens apresentadas. Chamber-
lain & Cochran (1955), citado por Wolfenbarger (1957), des
crevem em sua obra que: "a 11.dição de adesivos n�s formula
ções inseticidas, aumentou em cêroa de 8� o contrÔle das 
pragas, porem o excelente resultado conseguido mesmo sem ad� 
si vos, não justifica a sua inclus;ão num programa comercial." 

Sullivan e colaboradores (1955) usaram formulações 
de inseticidas cloradas do tipo não volatil como DDT e vo
latil, como Lindane e Aldrin, tÔdos em solvente altamente 
volátil (metil etil ketone), com e sem espalhante terfenil. 
clorado (Aroclor 5460). Os autores verificaram que a presen 
ça. do espalhante prolongou o efeito residui::il dos inseticidas 

, , ,,., 

volatei.s, porem, nao A.1 terou. o efeito residual do DDT. Os 
' 

ensaios foram realizados com ramos de pinheiro previamente 
. , 

pulverizados apos o qual errun colocados lotes de Musca 9-Q.-
, , 

111est;ca L., em datas pre-estabeleeidas. Compl'¼rou-se tambem 
os efeitos das aplicações do DDT na forma acima e DDT mais 

p , N 

oleo combustível e os resultados mostraram que soluçoes de 
metil etil ketone mais DDT dio efeito residual mais longo 

- i' 

que com aplicaçoes de oleo. 
A fim de observar o comportamento de alguns surta� 

tantes, Wolfenbarger (1957) instalou diversos experimentos 
de campo, em diferentes culturas. Em plantaç�o de nabo, a 
porcent8,gem de mortalidade dos pulgÕes Breviooryne brassi

�i (LJ, causada pelo surfactante Triton X-160 (mistura de 
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alkil aril polieter alooois + sulfomitos orgânicos) foi de 
86, 82, 77 e 65% respectivamente, p�ra uma diluiç;o de 1:100, 
1:200, 1:400 e 1:800. Outro teste foi conduzido em cultura 
de couve de bruxelas, infest:::i:da pelF.i. lag8.rta TrichoJ2lusia E,! 

• 

(Hbn.) e pulgÕes Brevicor;x;ne �asaicA.e L . ..,., oont·údo apenas nef! 

te Último notou-se a eficiência do Triton·X-16'0. Experimen
tos realizados com a cochonilha ���som�halus aonidium L., 
em citrus, revelaram que a adição do citado surfactante ao 

' ,... , 

parF.1.tion, reduziu sensivelmente a po:pulaçao da praga. Arvo-
res de mogno (.§.!ietenia �aho��Jaoq.) foram infestadas com 

" 
lagartas MA.calla thirsisalis Wlk. para determinar a eficien-

cia de alguns surfactanteesÔbre a mesma. Os resultados mos
tr�ram que Triton X-160 foi levemente superior ao Endrin nas 
respectivas dosagens de 120 ml/100 1 de �gua e Endrin 18%, 

" 
57,30 ml para o mesmo volume de agua. Em experimentos rea-
lizados com �caros Oligonlchus coiti (McG.) sÔbre fÔlhas de 
mangueira, verificou-se que o Triton X-160 comportou-ao de 
modo !D.A.is eficiente que muitos dos acaricidAs normalmente rQ

oomend2.dos. Ainda nesses experimentos pÔde se concluir que 
variando as diluiçÕes do Triton X...160 geralmente vqria o 

.., " 
grau de reduçao da praga, isto e, aumentando-se a dosagem 

lf A ._, 

do surfactante Rumenta. tambem a sua eficiBncia em relP.t,Ç�,o
" 

ao controlo dos insetos. Os demais surfP.t,ctantes testP.t,dos,
•, , 'N 

' 
N lf 

a b�se de oleo, nao deram resultados tA.o satisfatorios, po-
rem, se comportaram melhores que as testemunhas. 

� "" 

Segundo Freed (1958), nem todos os surf�ctantes sao 
' , 

igualmente oapazes de molhar a superfície dA..s plnntF.1.s, :::i.inda 
A N 

que eles possam reduzir a tensa.o s uperficial. Sua c�pacidade 
, "' Ai 

de molhar depende de como as moleculas possa.m se fixar sobre 
, � 

A. superficie e da combiniaçao com o ins�ticid11, resu1 t11.ndo
, 4\ "' ¾ 

numa mistura adequ�da. Alem desses fatores, o utros devem
ser considerados como A. cerosid'.=i.de dos tecidos vegetais. As
pesquisas éf&tuadas indic�•:irf:l.m que mesmo em idênticA.s condi-

• N 

çoes de tEmsao superficial e molhabilid.ade, as surfactr-;,ntes
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podem ser diferentes quanto a qualidade de penetraçao nos 
, .... , 

tecidos.. O surfA.ctante de facil penetraçao seria desejavel 
N . A 

parR. aplicaçoes de inseticidas sistemices, enquanto que pa-
, � 

, 

ra os de d.ií"icil penetraçao seria interessM.nte A-plic11.-los 

juntamente com inseticidas de contato e de ingestão. O au

tor ainda descreve em seu trabalho que, embora alguns admi

tam que os surfactantos produzem um pequeno aumento na efi

ciência do inseticida, estudos realizados mais detalhadamen-
A 

te demonstraram que t.qis subst.qncias podem aumentA.r a efi-

ciência de um material em mais de 50%.

David (1959) relata tamb�m em seu trabalho que al

guns compostos denominados espalh.8.ntes �<lesivos n�o são ade

quados para a sua funçB-o porque em geral os melhores adesivos 
N N , 

nao sao bons espalhantes e vice-versa. Oleos tais como de 
I " "" 

peixe, farinha de soja oleosa e oleo de petroleo, estao en-

tre os melhores adesivos. Outros adesivos como caseinato de 
# " 

ealcio, lei te desnatado e leite em po, farinha de trigo, go-
, N 

ma, gelatina, resina de açucar, bentonita, emulsoes de bor-
, , A 

raeha sintetica e natural, polisulfitos polimericos organi-
" - , 

cos, de elevado peso molecular, sao tambem incluidos entre 
,., , ' 

os produtos mais usados. Um mesmo adesivo na.o e necessaria-
. , 

mente eficiente para qualquer superfície. Alguns adesivos 
aumentaram a tenacidade do DDT, sem dar um correspondente 
aumento na atividade inseticida do depósito. Isto t8,lvez de
vido a fina camada $Stabelccida pelo adesivo, impedindo o 
contato inseticida-inseto. No entanto, certos adesivos pro-

, A 

duzem peliculas que aumentam a efetiva porsistcncia de in-
, 

seticidas volateis, tais como o lindane e compostos org�ni-
eo-fosforados; nessas peliculas,a volatilizaç�o é diminuida 

� � , 

pela red�çao da pressao de vapor do inseticida e tambem de-
vido ao contato indireto com o ar, exercendo A.Ssim seu efei-

, 

to por um periodo maior. 

com 
ram 

Hartezell & Wilcoxon (1960), realizando experimentos 
# A acaros Tetr�nichus telarius (L.), sobre feijoeiros,mostr� 

,. 

que a morti=i,lidade obtidF.t atrFtves de defensivos pode va-
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riar de zero a uma quantidade signific::ativa, dependendo da 
N 1 

ooncentraçao d.o agente molhante empregado, ou talvez do prQ. 

p:rio agente molhante. Os resultados conseguidos pelos au
tores são reproduzidos na tabela abaixo: 

Ensaio com Inseticida I 

Concentração em p.p.m. 

Inseticida agente molhante 

o 
20 

40 

o 
20 

40 

o 
20 

40 

o 
o 
o 

2.500 

2 .500 

2.500 

5.000 

5.000 
5.000 

% mortalidade 

9 

10 

11 

9 
19 

71 

15 

78 
81 

Ensaio com Inseticida II 
----�_...,..,,,,_.,,._ _______________ _ 

o 
20 
40 

o 
20 

40 

o 
20 

40 

o 
20 

40 

o 
o 
o 

2 .500 
2 .500 
2.500 

5.000 

5.000 

5.000 

10.000 
10.000 

10.000 

5 
13 

31 

16 

25 

47 

29 
62 

62 

30 

54 
50 

Inseticida I = ditiofosfato de 0�0-dimetil de S(etil
-1,2-dicarboetoxi; 

Inseticida II� ditiofosfato de O,O-dimetil de S(propil
. -2,3-dicarbometoxi) 

Agente molhante (Triton X-l55)=alkil-aril polieter alcool. 
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A tabela à.cima mostra que a concentraçao do Triton 

X-155, aumentou o nivel tóxico do inseticida. Sem o agente

u,olllante a po:roentaf:,em de mortalidade obtida nio excedeu a

2%, enquanto que com uma maior dosagem do agente molhante a

porcentagem atingiu cêrca de 88%. Isso mostra claramente que
, ,

uma suficiente dosagem do agente molhante e neoé�Saria para

aumentar a toxicidade de certos inseticidas.
Moorefield & Tefft (1962) descrevem uma série de 

'i,. 

experimentos com a finalidade de determinar se a substáncia, 
2-(3,5-dicloro-2-difenililoxi)trielamino pode ser empregada 

, , 

como adjuvante sinergico em mistura com varias inseticidas. 
" , , 

Sabe-se que as substancias sinergicas da serie metil-N-dio-
xifenil, apesar de originalmente usado em combinaçao com as

"

pi:retrinas, tem sido indicadas para mostrar semelhantes re-
sultados com outros grupos de inseticidas tais como: clora-

. 

dos, rotenoides, fosforados e ca:rbamatos. Embora o seu modo 
de ação não esteja bem esclarecido, acredita-se que seja uma 

A N 

substancia que nao permite o desenvolvimento dos processos 
de desintoxicação

t no organismo dos insetos. Nos ensaios 
realizados pelos autores com os inseticidas piretrinas, al� 
trinas, cicletrinas, DDT, diazinom e malatiom, verificaram 
que tal substância não aumentou a eficiência dos mesmos; da 

.., ,., 

mesma maneira, nao houve inibiçao da DDT-deshidroclorinase, 
. , " 

um processo enzimatioo que desintoxica as moscas resisten-
,., , 

tes ao DDT. A açao sinergica da mistura foi demonstrada ape-
na$ Qom produtos carbamatos tais como sevin, pirolan e isolan. 
Os resultados indicam que o sinergismo das piretrinas e dos 

,., ,,, ,. oarbamatos nao e um fenomeno correlacionado e que apesar dos 
eompostos, a base de metil-N-dioxifenol terem se revelado, 
anteriormente ,. sinérgico à ambas as classes dos tóxicos, � 
provável que o 2(3,5-diclor�-2-difenililoxi)trielamino seja 
especifico para os oarbamatos. 

Keller e colabor:=:tdores (1962) constataram.que a a
plicação de sevin 85% l?M em diferentes concentrações, nas 

H ;; A A pulverizaçoes aereas �obre pastagens, visando o controle da 
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lagarta (Porthetria dis;ear )(L.) ºmariposa cigana"; deu me
lhores resultados quando adicionados de um adesivo denomi
nado Oarbopol(carboxi-polietileno), um vinil polime:r(í) com 

' -

grupo carboxil ativo, a concentraçao de 0,5%.

Outro surfaotante ;a:- base de polietileno (Plyac) 
foi testado por Williams & Pielou (1962). Foram desenvolvi
dos dois tipos de aplicação com o inseticidfl sevin 50% PM 
com e sem Plyac. Num tipo de aplicação, o inseticida foi pul, 
verizado a alto volume sÔbre fÔlhas de cerejeira com e sem 

,,., 

espalhante. As arvores foram pulverizadas de modo a permitir 
, , 

completa cobertura ate o escorrimento. Imediatamente apos,as 
.. , , 

folhas foram colhidas e analisadas pelo metodo de Miskus e 
eolaboradores (1959) ... Os resulta.dos apresentados foram:· 

N ~ 

1-· a. adiçao do sur:facta.nte produziu uma signi:ficF:tnte reduçao
de aproximadamente 43% na quantidade de s.evin retido na :fo
lhagem, tRi.nto na face superior como inferior das fÔlha.s;
_... houve uma melhor uniformidade do inseticida no tratamento
com o espalhante; 3- a adiç;o de espa.lh8.nte em fÔlhas de ce-

N > N 

rejeira na.o e aconselhada, em pulverizaçoes a alto volume,
A N , 

pois suas :folhas sao de fAcil molh11.bilifüide. O outro tipo de
� - , 

a.plicaçao consistiu na pulverizaçao a.traves de um atomizador
ajustado em seu movimento pR!.ra evitar que houvesse escorri-

� N 

monto do liquido.,. Nessas condiçoes os resulta.dos obtidos ·fo-
ram: l- a adiçÃ.o do su::rfactante produziu um Aumento de cêrca
de 34% na retenção do inseticida sÔbre as fÔlhas ., A causa

A , ,, A 11. 

desse aumento e incerta.,. porem, ele resultou provavelmente
da redução na tensão superficial, aumentando a capacidade

> A A 

das goticulas em se fixarem nas folhas.;- 2- por esse proces-
so nÃ.o houve significante diferençF.t entr·e os trA.tR;mentos com
e $em espal4ante.

,: 

Alguns adjuvantes foram tambem empregados com pulv� 
,., ... 

rizaçoes de suspensoes bactericidas. Os expe:rimontos de labQ. 
ratorio de Geering & Loyd (1962) mostraram que o Lovo (am! 
:no estearato) 1 como aditivo de pulverizações, produzem uma 
significante melhora nas caraote:ristioas técnicas exigidas 
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para a aplicação do·Thuricide {Bacillus thurin�iensi�), em 
- A 

suspensao a baixo volume. O efeito do aditivo melhorou cerca 
A � ,.., , 

de 3 vezes mais a suspensao, reduzindo a evaporaçao do liqui 
,

do e melhorando a adesividade do deposito. Os testes foram 
conduzidos em brqssicas com lB.gartas de E1eris brassicae L.,

onde 8. presença do aditivo reduziu o efeito dF.ts lavagens pe-
,.

las chuvas, produzindo um aumento na eficiencia do. insetici-
A 

• da, correspondente a uma dosagem 4 vezes superior. 
Henneberry (1964) procurou verificar os efeitos de 

A N 

diversos surfactantes sobre a açao residual e de contacto 
dos acaricidas: Aramite (sulfato de cloroetil-butilfenoxi-i
sopropilico) e Kelthane (1,1 bis(p-clorofenil)-2,2,2-triclo
ro-etanol). Os resultados mostraram que: 

1- Nenhum dos surfaotantes usados no presente expe-
,

rimento, isoladamente, tiveram alguma apreciavel atividade 
eontrFa dois "strains" do �ct=tro TetrRn;zqhus telarius (L. ),(re
sistente e susceptivel aos fosforados orgânicos); 

I' 

2- TA.nto o "strain" resistente como o susceptivel
foram mortos quando banhados em suspensões contendo 26, 28 ou 
44,21 g de p.a./100 (principio ativo por 100 litros de �gua) 
do Aramite ou Kelthane respectivamente, sem ou com alguma 
coneentraç�o do surfactante S.:..ntomerse (alkil-aril sulfato 
de sÓdio); 

"

3- A eficiencia ac11.ricida diminuiu qu:::mdo se empre-
' ... 

gou .Ar!':l.mite e Kelthane a razao de 17,8- 8,9 e 4,4 g de 
p.a�/100, mais Santomerse � concentraçio de 0,025% ou 0,1%;

4- O efeito residual do Aramite diminuiu com o au-
� , 

mento da conoentraçao de Santomerse, pois 3 dias apos a pul-
.., .., 

verizaçao, suspensoes de .Aramite causaram uma mortalidade de 
77 a 95%, enquanto que com adição de citHdo surfactante a 

m 
4 , 0.1�, nesse mesmo período, a mort�lidade foi bem inferior; 

" ... "' 
5- Tambem nao houve aumento na eficiencia do Kel-

thane com adição de Santomerse n O,l�; 
6- .A adição de Santomerse, Tween 80 (monooleato de

sorbitan polietileno), Triton B-1956 (resina alkil glicerol 
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ftálico modificada), Triton X-100 (alkil-aril polietoxi eta

nol), Rhoplex aC-33 (uma dispersão não i8nica de um polímero 

acrílico), Ortho spray .sticker (abietato de potássio, oleato 

de potássio, isoctil fenoxipolietoxi etanol) oú Orthe spreader 

sticker(l mistura de polímeros, alkil-olefínioo�aromático) as 
suspensões de Aramite contendo 26,28 g de p.a./100, reduziu 

a efici©ncia do acaricida contra o 11strain 11 resistente; re

sultados semelhantes foram conseguidos com o ºstrain" suscel.?, 

t!vel, com exceção feita à.s suspensÕ'es com Tween 80, Rhoplex 

AC-33 e Ortho spray sticker; 
7- Os mesmoe su:rfactantes adicionados à suspensão

de Kel thane com 44,21 g do p.a./100, reduziu o seu efeito r§. 

sidual contra o "strain" resistente com exceção do Santomer
se, Ortho spray sticker, Triton B-1956 e Rhoplex -AC-'33 que 

reduziram a mortalidade do Hstrain" susceptível com um poder 

residual de 3 dias; 
8- Os surfactantes Dupont spreader sticker (sulfa

to de sódio esteres de ácido graxo, alcool de cadeia longa, 

abietato de dietileno glicol), Ortho spreader sticker, Plyac 
spreader sticker e Rhoplex AC-33, à concentração de 0,05% a 

0,1%, reduziu a ação residual da suspensão do Aramite com 

17,91 e 35,82 g de p.a./100, para o "strain" resistente; 

9- A eficiência de contato do Kelthane à razão de

3,55 - 8,93 e 17,91 g de p.a./100, para ambos "strains 11 do 
toa�. foi reduzida pela adição de Tween 80 ou Triton X-100 

a 0,1%. O efeito foi mais pronunciado à razão de 17,91 g do 

Kelthane; aoima. dessa. dosagem, nenhum dos surfa.ctantes tive

ram apreoi�vel efeito sôbre a ação de contato do Aramite. 
Matteson & Taft (1964) observaram o comportamento 

de 87 adjuvantes sôbre a atividade inseticida do Phorate 

(ditio:fos:fa� de O,O-dietil S-1 (tio-etil)metill e Zectran 

(4.dimetil amin•-3,5-xilil metil carbamato). Os adjuvantes 

foram adicionados aos inseticidas e ambos fornecidos às plan 

ta.e ( seedlings de algodão), juntamente cem soluções nutri ti

vas. O ensaio foi realizado com exemplares de Anthonomus 

grandis Boheman, eon!inados às plantas durante 48 horas. 
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A n:t0rtâl.idade dos besouros nas plantas com inseticida + adjuvante 

foi comparada com as plantas que :receberam apenas o inseticida; 

os autores chegaram a conclusão de que nenhum dos adjuvantes tes-
" 

tados afetou a atividade do Phorate; entretanto 3 deles aumenta-
"' "' ,,. 

ram significativamente a açao eistemica do Zeotran, ao nivel de
.. < " " ' 

5%. Dos 87 adjuvantes testados somente esses tres, eram a base 

de cloreto de amÔnio quaternário. A fim de verificar se tais ad-
,,. ,. 

juvantes produziam efeitos sinergicos sobre o Zectran, os besouros 
.. ,. ..., 

foram expostos as folhas de algodao, tratadas topicalmente com 

Zectran combinado com cada um dos 3 surfi:actantes. Observaram que 

a mortalidade causada pelo inseticida isoladamente nao era maior 
do que a causada quando em mistura com os adjuvantes. Não houve 
diferença entre os 4 tipos de tratamentos, tudo indicando que a

associação do Ze-ctran com qualquer dos 3 surfaotantes afetou as 
raizes, aumentando a sua absorção, talvez pela alteração da confi-

� , N N 

guraçao fi:sica da oombinaçao, melhorando assim a a.ssimilaça.c ª"'

inseticida, pelas raizes. 

Diversos inseticidas com e sem espalhante adesivo foram 
testados por Oozzani e colaboradores (1964). O experimento de 

" ,. 
campo instB.lado sobre pereiras, visando o controle da praga Psylla

j j �k'""' 

;pyri (L.) foi pulverizado com os seguintes produtos: Etion� Me-
til-paration, Dieldrin e uma mistura de Repta.cloro + Paration, to

• t� 

dos combinados ou não com um espalhante adesivo. As pulverizaçoes 
,,. 

foram espaçadas de 21 dias em numero de duas e os resultados mos-
traram que todos os inseticidas, quando combinados com o espalhan-

,,. 
te adesivo, foram eficientes, reduzindo o nUl!).ero de ninfas; dos 
tratamentos sem espalhante adesivo, apenas o Metil-p8.ration con-
trolou satisfatoriamente a praga. 

A fim de avaliar o efeito de alguns surfaetantes no c0n 
Ã N , 

trole dos pulgoes das crueiferas RhoE�losiEP.2 tseu;i_obra�-�J.ca� 
(Davis) e �JVicoryne brassicae (1.), diversos experimentos foram 
instalados por Wolfenbarger (1964) com os seguintes surfactantes: 
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1- B-1956 (resina alkil gliceroi ftálico modifi
cada),

2- Triton X-100 (alkil aril polietoxi etanol),
�- Spray-Tao (resina sintética+ óxido de etileno

aduzido + ketone parafínica.) 1 

4- Slick (sulfato de sódio dodecil benzeno+ eti

l•:1no glicol, trimetil nonil eter, de poliet:tleno
glicol),

5- 50 (mistura de ácido graxo e etileno oxialkilato

dinonil fenol) ,
6- 1-775 (idem 50 + agente adesivo),
7- NS-139 (oxi-etileno mercaptano),
8- NS- 29 (oxi-etilono tridecil alcool),
�- FR-47 e FR-56 {sais da amônio quaternário).

Os surfactantes mais eficientes no cont:role do pulgão BhoEa
losi;phwn ;eseudobrassicae (Davis), em cultura de nab.o, foram 

o FR-47, FR-56, 1-775 e o 50, cujos resultados podem ser com
pará.veis ao Pa.ration. .Nos testr)s realizados com o ins<;ticida

sistêmioo Bidrin (dimetil-fosfato de 3-hidroxi-N,N-dimetil
eis-crotonamida), isoladamente ou com surfactantes, em oult�
ra de nabo e couve, verificou-se que: 14 dias após a primeira

aplicação, os tratamentos com inseticida mais surfactantos
�oram mais eficientes; 21 dias ap6s a segunda aplicação, a

eombinação Bidrin + Triton X-100 e Bidrin + Spray-Tac foram

mi:.iis eficientes aue Bidrin sozinho; 1 dia após a terceira a

plicação apenas o Bidrin + Triton B-1956 foi superior ao trJã
tamente com Bidrin.

Harris (1965) descreve duas séries de testesreali
zados com as lagartas Hyperodes hu.milis ( Gylh.) 

1 
S;eodoptera 

:fru.5iperdE;t (Smith) e Heliothis � (Boddie), em cultura de 

milho em desenvolvimento, mostrando que a adição do agtmte 
molhante �rtton X-100 melhorou a atividade do DDT 50 PM 
especialmente nas concentrações de 478 g do inseticida para 
59.68 g do agente molhante para uma suspensão de 100 litros. 

Oe retultadoe obtidos foram iguais ou. superiores às pulveri

iacões oom DDT, na forma do emulsão .. 
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Orlando & colabora.dores (1965) verificaram os efei
tos do inseticida Fenthion (O,O dimetil-0-4(metilmercapto)-3-
metil-fenil tio fosfato) no controle das môsoas das frutas, 
quando se adicionou 4 diferentes espalhantes adesivos: Nova
pal, Sa:ndovit, Esapon e Triton X-114. Os trabalhos foram de
senvolvidos em pessegueiros e os resultados podem ser obser
vados na tabela que segue: 

Tratamento 

F+M+N 
F+M+S 
F+M+E 
F+M+T 
F+M 

Testemunha 

total/frutos 
examinados 

2.620 

3.123 

3.171 
'5.209 
2.969 

3.754 

F = Fenthion 
M ;:::: Maneb 
S = Sandovit 

total de frutos % média de 
atacados infestação 

12 0,45 

17 0,54 

17 O, 53 

16 o.49
20 0,67 

'3.432 91,68 

E= Esapon 
T = Triton X-114 
N = Novapa.l 

Os dados acima. mostram que a aplicação do insetici
da com diferentes espalhantes adesivos, comportaram-se dí;i mo
do mais ou menos semelhantes, com pequenas vantag0ns, sôbre 
o tratamento com o inseticida isoladamente. Em vista disso,
os autores concluem que é perf�italliente dispensável o uso
dessas substâncias, explicando que tal fato poderia ser atri

buido � propriedade do citado inseticida, de ser ràpidamente

absorvido atra.v,s da superfície dos frutos, ficando assim
pouco sujeito às lavagens, mesmo na ausZncia de adesivos."

Nakano (1968) relata, em nota právia, os trabalhos 
em anda.monto visando o efeito de espalhantes adesivos s8bre 
o comportamento de alguns inseticidas orgânico-sintéticos,
no combate aos insetos sug�doros o mastigadores.
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3 - VERIFICA�ÃO 12Q COMPORTAMENTO DOS INS:WTICIDAS � AQlO 

SISTEMICA J!1 PRESlm�� .Q! ALGUNS ESPALHANTES ADESIVOS. 

O contrôlo dos insetos sugadores prejudici�is às 
diverSB.S plantas, principalmentç; herbáceas, t0m sido reali
zado através dos inseticidas sistêmicos. A aplicação d�sse 
tipo de insetic�da entre nós, é relativamente recente, pois 

as primeiras . publicações a respeito, fora.m fe,i tas por Lepa.ge 
& Giannotti (1954). Segundo os autores, a. ação dos sistêmi
eos não é instantânea, pois dependendo de sua transloc·3.çâo 
através dos tecidos, os efeitos só serão obtidos algumas ho
ras ap6s a aplicação, alcançando um máximo depois de 3 a 4 
dias. Entre os vários tipos de aplicação, destaca-se a pul
verização foliàr onde o inseticida pode atuar por contato,fu
migação e ação sist�mica. Entende-se por ação sistêmica, o 

ato do inseticida penetrar no interior do tecido vegetal,pas
sando a circular juntamente com a seiva, atuando assim sôbre 

os insetos pela sucção da seiva contaminada. 

Devido ao h4bito de algumas pragJ:3.s sugadoras tais 
como, pulgões, tripes e cigarrinhas, de se alojarem na pági

na inferia r e inv.aginações d9s fÔlhas, impossibilitando um'St 
ba� ação do contato e também fumigflnte, tendo cm vista que as 
�plicaçÕE:ls são foi tas ao ar livre, os sistômicos tornaram-se 

, m�is vi::i.ntajosos em relação sios inseticida.s do outra. catego
ri?:i.. A. sua açsí.o 1 entretr?cnto, cst8'. n':l. dcpond8ncia de f-llguns 
f.atôres aue podem evitar um mP1ximo de seu aprovei tf:lmento. 
Dessr,a maneir8- tornou-se necess'Írio um Gstudo mais dcJta1hado 

..., 
de su11s propried'-:l.des. Por exemplo, sabemos aue a açao ds con 

tato pode ser m<:!lhor8.da através de uma cobertur.9. mr:üs ,:i.mpla 
e msi.is perfe,i ta da superfície vegetal; ao mesmo tempo a áre9. 
de contato planta-inseticida será 0.umentada, permitindo uma 
absorção mais rápida. Isso pode ser conseguido atrav�s do uso 
de espalhantes adesivos. 

A função do adesivo, seria a de evitar um escorri
ni<,mto excessivo, permitindo maior aderência e consequentemen 
te menor perda pela ação das chuvas, quando estas ocorrem 



antes de se eomplet�r o processo de absorção do inseticida. 
A utilizaç;o do P

32 .radioativo por Régua e colabo
radores ( 1968) permitiu a medição da absorção do fósforo, a 
parte perdida por lixiviação e o seu movimen�o dentro �o te
cido da planta t depois de pulverizado com soluções contando 
certos agentes molhantes. 

• 
• 

Experimentos já cita.dos anteriormente,. r:ea.lJza.dos. 
por Wolfenbargor (1964), revelaram uma maio:r: eficiência dG· 
inseticida sistêmico. :fosforado Bidrin,. quando ce;r:li.OS sur:fa_s 
tentes estavam presentes nas soluções.. Entretanto,. sáo pou""!'. 
cos os trabalhos realizados que permitem ov:id.encia.r as pro
priedades dessas subst·âncias em presença do sist�micos. Na
kano e colaboradores (1968) citam em seus trabalhos o uso de 
um espalhante t:idesivo com sist.�mico om pulverização foliar, 
por,�m não ostabclec,,ram comparações entre os diversos trata
ID"lntos par!l apreci-açã.o dos resul tt1.dos nêss0 particular. 

Com o fim de verificar o comportamento dos inseti
eidas pela ação sistêmica, em presença de diversos espc.i.lhan
tes adesivos, resolvemos instalar o presente experimento. 

3.1. MATERIAL E M];TODO 

3 . l • 1 • Material 

Os experimentos for:am conduzi.dos nos campos da Ca
deira de Entomologia da :E:�cola Superior de Agricultura "Luiz 
de Queiroz", J?iracicaba,. S.l?. 

O material empregado nêstes ensaios constou de di
ferentes tipos de insetos em dif ere.Q.tes cu.l tu.ras, oom diver
sos inseticidas o. es.palhantes adesivos. Tanto os ins(;)ticidas 
como os espalhantes adesivos foram adquiridos das :firmas re
presentantes, nas embalagens comerciais comurnente encontra
das à disposição dos la.v,rado:rea. O nome dos produtos bem co
mo as suas origens são descri tos a.diante. 

;.1.1.1. Inseto.a 
Os insetos escolhidos para a real:i,zação d�ste ex

p(•,rimento constam dB.e segu.intes espécios: 
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a) Thrips tabaci, Linde�mann, 1888 (Thysanoptera-Thripidae) (+)
-----

N , A ' k 

�scriç�o � habites: a femea adulta possue coloraçao ge-
,, 

ral variavel de amarelo-claro ao marron. Mede de 1 mm de 

comprimento por aproximadamente 2 mm de envergadura; as asas

�·ão longas, estrei tl=ls e franjadF.tS; as patas mais claras que 

o corpo, e o abdomen apresent�-se com 10 segmentos. O ovipo

sitor é curvado para baixo e provido de dentes para facili

tar a colocaç;o dos ovos dentro dos tecidos mais tenros da

planta. O inseto se desenvolve entre 5 a 10 dias, dependendo
N , � , 

das condiçoes ecologicas. e apos um período pupal de aproxi-

mA.damente 24 horas, tornam-se adultos.

b) Jkevicorzne brassicae (1., 1767) (Homoptera-Aphididae)(+)
..., , ... 

J?escriga9.. i htibitos: As formt=ts aladas medem cerca de 2 mm

de comprimento, coloraçio geral ve�de, com a cabeça e o to-
rax pretos e o abdomen verde com manchHs escuras na sua paI, 

, N A I 

te dorsal; os sifunculos· sao _curtos e pretos; oodicula tr:tm-
" A ,v . , 

. bem preta. Os pulgoes apteros t:ipresentam o corpo com uma. co-
loração verde, reco.he.rtos por uma camA.da cerosA. br8.nCF:l. Vi-

A , . ,  A 

vem d.e preferenciF.t na pAgina inferior das :folhas e na· gema 
apical da planta. 

e) EmpoascF.L spp. (Homoptera-Jassidae). (+)
� ,, ... 

Desoriçao 2_ habites: Nedem cerca de 3 a 4 mm de compri-

mento, sendo que FlS :formB,s adul tBs sÃo bast�te �geis. Pos-
.., , ,, 

suem coloraçno verde-B.mA.reladas, porem qu.qndo recem-nascidas 
apresentam-se com coloraç;o brnnco-amareladFls. As ninfas pr� 

, A N N w ' , 

ferem a pqgina inferior das folhas e nao sRo tao ageis como 
os 11dul tos. 

3.1.1.2. Culturas 

Allium sativum 1. (alho) v9ried1?.de LaviniP.t -

.-.para !hri;e� tPlbaci 1ind. 

Br:<lssicn oleracea �- ( co'1ve) vi::i.r. .. , ncephalA. DC .. -
- p.ara Brevicor;z:::qe brassicae (1.).

( +) dados comparados· com os tri::.tbalhos de G!'.lllo & 
Flechtmann (1967).
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3.1.1.3. Inseticid�� (+) 
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Metal(3;y:s�o� ! - di tiofos:f'A.to de 0,0-dietil-S-2(tio-eti1) etil11t .. 

Adquirido di-1 Aliança Comercial de Anilinas S .• A..; produto com 
25% de principio ativo, soluç;o concentrA.dA- (se .. ) 

; 

Formula bruta:: c
8
H19o2J?s

3
,

Formula est:ruturB-1·.: (ver figura A) .• 
N 'N 'ft 

Modo de agir.: por contato., fumigR.çao e açF.to ·sistemiea .• 
Em pulverizaç�o recomendA.-se o seu emprêgo a 0,025% de priu 

; ,

cipio ativo, isto e, 100 ml do produto comercir1.l p.i:.i.ra 100 
litros de agua .• 

,.., 
Duraçao aproximada de seu efeito residual: 20 dias. 

Pho·sdrin - :fosfato de dimetil Cíirbo-metoxi-vinila. 
' 

. 

, ; 

Adquirido da Shell Produtos Quimices, com 24% de principio 
,

ativo, concentr!:ido emulsionavel (CE.) .• 
# 

Formula bruta: c7I\3
o6P •.

Fórmulas estruturais: (ver figuras B1 e B2).
N � � 

lVfodo de agir: por contA.to, fumigA.çt-w e açao sistemicA.. 
Em pul vorizaçÃ:o recomenda-se o seu emprêgo entre O, 024% a 

, ,

0,048% de principio ativo, ist.o e, 100 a 200 ml do produto 
,, 

comerciA.1 para 100 litros de 13,f'UA.. • 
Duraçao aproximada de seu efeito residu�l: 3 dias. 

Vamidotion: -N-metil (o,O ... dimetil-tiolofosforil)-5-tia-3-m.§. 

til-2-valeramida. 
, ; 

Adq_uir ido da Companhia Rhodia Industrias QuimicFls e Texteis 
S/A., com 40% de principio a tivo� concentrado emulsion;vel 
(CE.) • 

., 

Formula estrutural; (ver figura C). 

____ ,_

(+) dados extraidos de Gomes (1966), KenA..ga (1966) e 
lYlariconi ( 1966). 



.... ,. 
Modo de agirt por contA:to e �çao sistemi<rn .• 

Ern pulverizaç�o recomenda-se o seu emprêgo entre 0,04% a 
; , 

o, 05% de principio A.tivo, isto e, 100 a 125 ml do produto 
comercial p�ra 100 litros de agua� 
Duraç;o �proximadFt de seu efeito residual: 20 dias. 

\. 

Bidrin - dimetil fosfato de 3-hidroxi-N,N ... dimetil-cia-croto ... 

n/:imidFi. 
, , 

A,,.quiridFt da Shell Produtos Quimicos, com 50%· de principio a-
tivo, concentrado emulsion�vel (CE.). 

, 
Formula bruta: c

811i,605PN

Fórmula estrutural: (ver figura D) 
... ,. 

M.,do de agir: por contato e açao sistemica. 
Em pulveriz�ç�o recomenda-se o seu emprêgo a 0,075% de prin-

, , 

cipio ativo, isto o, 150 ml do produto comercial para 100 11 
troa de aguA.. 
Duraç;o aproximFJ.dA. de seu efeito residur:il; 20 dias. 

3.1.1.4. EspalhFintes adesivos 
, , 

:tfova;eal - polioondens!:ido de acido li::i.urieo e um .!:\mino alcool. 
Adquirido da AliançR. ComerciRl de Anilinas S.A. 
Modo de agir: diminue a tens;o superficial, permitindo que 

"' " 

as got,9,s cubr;qm uma m.óõ.ior !':l.rea; tornam a cobertura m:=tis homo-
... , 

genea, poie as p�rticulB.S enoontrR.ndo-se polPrizadas, 11.derem 
a folhagem mRis efetivamente. 

, Reoomend�-s8 o produto entre 0,05% a 0,1%. isto e, ;o�a 100 
ml para 100 litros de CF.llda. 

Triton X-114 - octil fenoxi-polietoxi etanol. 
Adquirido da Filibra Produtos Quimices Ltda. 
�hdo de agir: espalhante adesivo atuando principalmente pela 
sua açao tenso-ativa. 
Recomenda-se o produto entre 
ml pqr4 100 litros de calda. 

" 

0,01 a 0,03%, isto e, 10 a ;o

AG-BEM - resina sintéticn emulsion�vel. 
Adquirido dq Filibra Produtos Quimices Ltda. 
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Modo de agir: de modo semelhante aos anteriores. 
Recomenda-se o produto a 0,05%, isto e, 50 ml para 100 li-

tros de calda. 

Citowett - alkil aril poliglicol eter. 
Adquirido da Quimicolor-Compa.nhia de Corantes e Produtos 

, 
Quimices. 
Modo de agir: de modo semelhante 
Recomenda-se o produto a 0,025%,

tros de calda. 

aos anteriores. 
, 

isto e, 25 ml para. 100 li-

, 

3.1.2. Metodo 
, N 

O metodo empregado para execuçao do experimento, 
,,

consistiu de varios ensaios de campo, seguindo-se o delinea-
mento estatistico, segundo Pimentel Gomes (1966). 

, 
3.1.2.1. Delineamento estatistico 

As culturas foram instaladas p�ra receberem o deli-
, 

neamento estatistico em Blocos casualizados. 

�lho: cada parcela constou de l linha dupla, contendo um to
tal de 30 plantas isoladas de outras parcelas, por bordaduras 
{l linha dupla paralela); os blocos foram separados a uma di�

""

tanci a de 1,00 m, formando uma faixa de plantas sem tratamen-
,.

to. A distancia entre as plantas era de 0,20 m; cada linha
dupla ligada por uma distância de 0,30 m e  a distância entre
as linhas duplas era de 0,50 m.

Couve: cada parcela constou de 10 plantas em linha, isoladas 
uma das outras, por bordaduras (1 linha com as mesmas carac
teristicas). Os blocos foram separados a uma distância aprox!� 
me.da de 1,00 m, contendo 2 plantas, sem tratamento. A distân
cia entre as plantas na linha era de 0,50 .x 1,00 m, entre li
nhas. 

�eijão: cada parcela constou de 20 plantas em linha, separadas 
das outras por bordaduras (l linha com as mesmas caracteristi
cas). Os blocos foram separa.dos por faixas não tratadas de 

" 

"'

1,00 m; distancias entre as plantas: 0,40 x 0,60 m. 



- 28 -

3.1.2.2. Amostragens 

Tri;t2es em cultura de a.lho: de cada. parcela eram re

tiradas 10 fÔlhas, da parte mediana das plantas, cortadas ao 

nível das invaginaçÕes; as 10 fÔlhas eram colocadas dentro de 
,

uma caixa de Petri e conduzidas ao laboratorio para contagem 

dos tripes vivos, sob uma binocular de 1 x 10 aumentos. Con

taram-se apenas os insetos localizados ao longo da nervura 

principal. Nessa contagem incluiram-se formas jovens e adul

tas. 
�lgÕes .fil!!_ couve: de cada parcela eram retiradas 

10 fÔlhas, uma por planta, da parte mediana, contando-se o 
, � , � 

numero de pulgoes vivos na pagina inferior das folhas. 
Cisarrinha.s � feijoeiro: de cada parcela eram re

tiradas, ao acaso 10 fÔlhas, uma por planta, da parte media-
, , ' . na, contando-se o numero de ninfas existentes na pagina in-

ferior. Os adultos foram desprezados porque sendo bastante 
, 

ageis, dificultam a contagem. Na contagem referente ao Ensaio 
nt 5 a amostragem foi reA.lizada retirando-s€l quarenta fÔ
lhaa por parcela. 

; , ; 

3.1.2.3. Metodo de analise estatistica 
-·---- ------

Para tÔdos os Ca$os, os dados das conta�ens foram 
t!'ansformados em V :x: + O, 5, onde x reprcsentFt o número de in-

, .. 

dividuos por parcela; em seguida, analisados estatisticamente, 
aplicando-se o teste F. e posteriormente o de Tukey, para com-

� ; , para.çoes das medi.qs, quando necessi:ario. 

3.1.2.4. Ensaios 

O ensaio foi instA.lado em cultura de alho, planta
do em 13-6-1966. 

O desenvol vim��nto das plF:!.ntB.s, 
rização com os inseticidas estabelecidos 
segurado com pulverizações de fungiof�as 

li 

ate a data da pulve-
pelo ensaio, foi as-
a base de cobre, pa-

ra p0rmitir o normal desenvolvimento dos tripes. O delinea-
mento estatistioo adotçido foi o de blocos ao acaso, com 5 
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tratamentos e 5 repetições; uma Única aplicação foi realiza
da em 10-10-1966 e constituiu-se dos seguintes: 

Tra:!t�entos dosa�ens_ ;eor �i tr.2f á�ut-? 

1- Metasystox i 2;.sc. l ml
2.'.':'"
3-

li 

Phosdrin 24 • CE
+ Novapal =1 ml

=2 ml 
4- "

+ Nov�pal
5- Testemunha (apenas �gua),

=2 ml 

+ l ml

+ 1 ml

Foram feitas duas contagent:f: em 15-10-66 e 23-10-66, 
portanto 5 e 13 dias após a pulverização, 

Ensaio nº 2 

Outra cultura de alho, (foto l) plantada no ano se
guinte, em 5-4-67, foi também delineada conforme ensaio ant.Q_: 
rior com 9 tratamentos e 10 repetições. Uma Única aplicação 
foi realizada em 19-9-67 e oon�t11:u:iu-se dos seguintes trata
mentos: 

lf! 

por litro�� 

l- Phosdrin 24 CE. == 2 ml 
í} ... li + AG�BEM 2 ml + 0.5 ml : 

3- Metasystox 25 so. := l ml
4- lf + AG-BEM 1 ml + 0,5 mi=

5- Bidrin 50 CE. = 1,5 ml 
f,r 

li 
+ AG-BEM = 1, 5 ml + 0,5 ml

1- Vamidotiom 40 CE, = 1, 25 ml 
8- li 

+ AG ... BEM = 1,25 ml + 0,5 ml 
9 ... Testemunha (apenas �gua} 

Foram feitas duas contagens; em 22-9�67 e 26-9-67, 
portanto 3 e 7 dias após a pulverização, 

1nsaio nQ 3 

Instalado em cultura de couve com 5 meses de idade. 
O delineamento adotado foi o de bl9cos ao acaso, com 5 tra-

... ... 

t�.mentos e 10 re:petiçoes. A aplicaçao foi realizada em 
12-9-66 constituindo-se dos seguintes tratrunentos:
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�or litro de a�u� 
1- Metasystox i 25 se.

2-
li 

3- Pnosdrin 24 CE.

= 1 ml

+ Triton X-114 = 1 ml + 0,-3 ml
== 2 ml 

4- 11· + Tri ton X-114 == 2 ml + O, 3 ml
5- Testemunha (apenas �gua).

Foram fei tFts duA.s contngens :: em 16-9-66 e 22-9-66, 
portanto 4 e 11 di8.s apó·'s a pulve:rização •. Entretanto A.· lª 

� , 
contt:l.gem foi desprezF.tda, para ef1ai to dce analisre estatisticr.:i, 
devido t10 baixo n:Ível de pulgÕes existentes·. 

Ensaio n2 4 

Instalado em cultura de couve co� aproximadA.ment e 
6. meses de idade •. Seguiu-se o mesmo delineB-mento estatístico,

� I' N 

com 5 tratamentos e 10 repetiçoes •. UmPt unica aplicaçi::i.o foi 
realizada em 19-7'-67 e constituiu-se dos seguintes tratamen
tos:� 

1 ..... Metf\systox 1 25 se,.

a.-
"· + Ci towett

3i... Phosdrin 24 CE •. 
4�- '� + Citowett
5;... Test·emunha (,�penA.s· �gua) .. 

= 

= 

= 
= 

p or litro de agua 
l ml
l ml + 0,25 ml
2 ml
2 ml + 0,.25 ml

Foi feita apenFts uma contA.gem cm 27-7-67, portfinto 
,. -

8· d.ias· apos a pulv-erizaçao.: 

Ensaio nQ 5 

Instfilado em cultura de feij�o, ( foto 2) pl:=mt1-1do 
em 12-11-66 •. O esquema estatístico constou de 5 trRtamentos 

N , -e 5' :repetiçoes •. Uma unica B-plicA,çao · fói reF.tlizada em l4-12-66 
e o�mst'i tuiu-se dos. seguintes:, tratamento·s: · 

1� Metasystox i· 25.· SC �. 
2� 

li 

3- Bidri·n 50 CE •. 
4... 0 + Novapr-ü 
5- Testemunha {apenas Água).

S, s2or litl_'o 
= l.'·. ml 
= 1· ml ·, + 1, ml 
== 1,25 ml 
= 1,25 ml + 1 ml 



Fot0. 1 

Foto. 2 
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Foram feitas duas contagens:· em 24�12-66 e 5-1-67, 
, N 

portMto 10 e 20 dias apos a pulverizaçao •. 

Ens11io n2 6 
-·----

Em outra cultura de feijÂo, plqntada em 11-3-67, 
,

seguindo-se o mesmo esquema anterior, isto e, 5 tr�tamentos 
e 5 repetiç;es. A aplicaçio dos inseticidas foi raalizadA e� 
21-4-67, constituindo-se dos seguintes tratamentos::

RQ.t....l i �,ro d e 9,gua 
l- Metasystox i 25 se. = 1 ml 
2- li 

3- Phosdrin 24 CE.

+ AG-BEM = l ml + 0,5 ml
= 2 ml 

4- " + AG-BEM = 2 ml + 0,5 ml

5- Testemunha (apenA.s �gua).

Foram feitas duas contagens: tm 
#', ' N 

portanto 4 e. 10 di11s apos a pul verizaçao 

3 •. 2 •. Resulta.dos e Discussão 
-----· -

25-4-67 e 1-5-67,

Em todos os ensaios nao se incluiram os dados da 
. , , 

testemunha pBra efeito da analise estatística; tais dados 
serviram apenas para avaliação da população existente. 

Ensaio nl:l 1 

Os dados das contagens de tripes se encontram nos· 
Quadros I e II. 

,. 
Quadro I - 11 contagem realiz�da em 15-10-66, 5 dias apos a

-

pulverizaçao; os numeros indicam a quantidade de 
tripes vivos, por parcela, trrmeformados em v x+0,5. 

Repetições 
-

Tratamentos I II. III IV Totais Medias 

1 1,810 1,870 1,581 1,581 1,581 8,483 1,696 
2 1,870 1,870 1,581 1,581 1., 581 8,483 1,696 
3 2,121 2,121 2,121 1,870 1,581 9,814 1,963 
4 1,870 1,581 1,581 1,224 1,870 8,126 1,625 

.. 

,, 

, ':• 

,, 
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, ,. 
. 

Quadro I-A ... Analise de varia.nc1a. dos dados obtidos no 

Quadro I ._

e. v. G.1. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 4 0,3624 0,0906 2,66 

Tratamentos 3 0,3323 0,1107 3,25 
I' 

Residuo 12 0,4115 0,0340 
-

-

Total 19 
C.V.:::::14,3%

Quadro II - 2i contagem realizada em 23-10-66, 13 dias apos 
,.,, , 

a pulverizaçao; os numeres indicam a quantidade 

de tripes vivos, por parcela, transformados em 

V' X +  0,5. 

Repetiçoes 
Trata- , 

mentes 
I II III IV V Totais Medias 

1 1,870 2., 121 2,121 1,870 2,121 10,103 2,020 

2 2,345 2 t 12l 2,345 2.121 1,870 10,802 2,160 

3 2,345 2,121 2,121 1,870 1,870 10,327 2,065 

4 1,870 2,121 1,870 2,121 1,870 9,852 1,970 

-

, . "" 
Quadro II-A - Analise de variancia dos dados obtidos no

Quadro II. 

c.v. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 4 0,1164 0,0291 0,96 

Tratamentos 3 0,0978 0,0329 1,12 

Residuo 12 0,3507 0,0292 

Total 19 
C, V• = 8, 3% 

Os resultados mostram que não houve diferença sig-
, I' 

nifieativa entre os tratamentos ao nivel fiducial de 5% e 
1%, tanto na primeira cont_agem efetuada., 5 dias após a pul-
verizaçao, como na de 13 dias. 
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Verificamos então que a presença do  espalhante ad e-
,..,,. , f'flf 

sivo Novapal t nao beneficiou os inseticidas,. como tambem nao 
prejudicou seu efeito. Embora tenha havido uma p recipitação 

, N 

da ordem de 10,0 mm, 3 dias apoa a pulveri:zaçao e mais 10, 9 
mm por ocasião da 2i contagem, segundo os dados do Quadro I 
e II, não pa rece t.er havido efeito prejudicial a nenhum dos 
trata.mantos, devido as lavagens pelas chuvas .•. 

Ensaio ng 2 

Os dados das contagens de tripea se encontram nos 
Quadros III e IV. 
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Quadro III-A - Análise de variância dos dados obtidos no 

Quadro III. 

G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 
Tratamentos 

9 

7 

63 

4,.2564 

25 ,,3254 

0,4729 2,.43 
3,.6179 18,62++

� 

Resíduo 12 ,, 2471 0 ,,1943 

'.rotar 

O. V•·= 17, 2%
79 

++ = s'ignificativo ao nivel 
de 1% de probabilidade •. 

~ ,. 

Quadro III-B - Resultados das comparaçoes entre medias de 

-

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 

pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 

de probabilidade. 

sem espalhante com espalhante adesivo 
adesivo 2 4 6 8

1 -

3 -

5 

l7 

,. ,.,

- = difer·ença;.s· entre a.s medias na.o significativas. 

A 5% = o ,, a14 

Os resultados mostram que nao houve diferença sig-

nifientiva entre os tratamentos eom o mesmo inseticida., com 

e sem espalhante adesivo "' tanto na lª contagem efetuada 3 
, � 

dias apos a pulverizaçao, eomo na de 7 dias. 
, � 

Aqui tambem a presença do espalhante na.o se f�z in-
À � 

fluenoiar sobre a atividade do inseticida. As precipitaçoes 
I , N 

pluviometrioas vieram 8 dias apos a pulverizaçao com 3,0 e 
,, 7 mm nos dia.s 21 e 22 e que deVido l a.ti vida.de sistêmica 

dos inset:io:i:d.as não .deve ter modificado os resul taaoa. 
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Quadro IV-A 
, A 

- Analise de variroicia dos dados obtidos no

Quadro IV.

O.V. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 

Tratamentos 

9 

7 

63 

3,5574 
107,2904 

21,6516 

0,3952 

15,3272 

0,3436 

1,15 

44,67++

Residuo 
-------·-------------------------

Total 79 
,, 

++ = significativo ao nível 
de 1% de probabilidade. 

N , 

Qu11,dro IV-B - Resultados das comparaçoes entre medias de 

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 

pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 

d e probabilidade. 

sem espalhante com 
adesivo 

2 

1 -

3 

5 

7 

..,,.,.. __ .,.,. 

esplhante 

4 

-

-

, ,., 

6 

-

adesivo 

8 

-

- = difer enças entre as medias nao significativas. 

� 5% = 0,814 

,., 
Os resultados mostram que nao houve diferença sig-

nificativa entre os tratamentos com um mesmo inseticida, com 
e sem espalhante àdesivo .AG-BEM, tanto na contagem efeturida 

, N 

3 dias apos a pulverizaçao, como nA. de 7 dias. 
� N 

Aqui tambem a presença do espàlhante nao se fez 
influenciar sÔbre a atividade do inseticida. Não houve, du-

A , ··.-,.,. I' 

rF1.nte esse periodo, precipitaçao pluviomet:r-ica, conforme 
podemos constatar na Tabêla :1. 
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Os trabalhos de Wolfenbarger (1964), com emprêgo 

de Bidrin juntamente com eertos espalhantes adesivos, mos

tram que nem tôdos os adjuva.nt:es tem a propriedade de au

mentar a atividade do inseticida, corroborando assim com os 

resultados aqui obtidos.

Ensaio n2 3 

Os dados das contagens de pulgoes se encontram 

no quadro V. 
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Qu1;.dro V-A - An.�lise de varifuicia dos dados obtidos no 
Quadro V. 

Blocos 9 
Tratamentos 3 
Residuo 27 

�otal 39 

S 'I Q, 

:,, 5575 
;l.66 1 4434 

14.2715 

184,2724 

Q ,:M ♦, F •. 

0,3952 O 74 ' 

55,4813 104 o++

'' 

0t5285 

e.V. = 20,8% ++ = significativo ao nivel 
de 1% de probabilidade • 

..., " 
Quadro V-B - Resultado$ das comparaçoes entre medias de

tratamentos com e sem espalhante adesivo, pelo
pelo teste de Tukey, para o limite de 5%

de probabilidade.

sem espalhante 
adesivo 

l 

3 

com espalhi:mte 
adesivo 

2 4 

·-·---�---...,._ ...... _.....,.. ________

,. ,.., 

.,.. = diferenç1=1s entre as medias nao significativas 

A 5% = o,sa

#. N 

0$ re�ul tados t�mbem mostr!':l.m q'tl.e nao houve diferen..., 
�� significB.tiva ent.�e os �r�tamentos com um mesmo insetici
dA,.• qo.m e se.l!l espalhante F.tde:sivo Triton X-114 1 Durante êsse 
periodq, não hcgJ.ve preQ�p;L.taç�o pluv:tom�trica � Embora o in
seticida �ho29dri.n t.i ves13e curto efe.�to residual, em ct:1so de 
ét,ife�ença. signifioattva ffn�re seus ciois tratamentos era de 
se esperi::ir um 8.umento de populaç4o proporcional. mesmo após 
os 11 dias� o que :P.P.l.O acont:eceu, 

Ensaio n2 4 

,., 

Os dados qA.s cóntP.tg;ens de pulgoes se encontrAID no 
Quadro VI. 
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, � 

Quadro VI-A - Analise de variancia dos dados obtidos no
Qui:adro VI. 

O.V. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 9 6,1045 0,6782 1,98 

TrA-tamentos 3 81, 5647 27, 1882 79,0++

, 
Residuo 27 9,2502 0,3426 

Total 39 96,9194 

C.V.::::18,23%
++ = significativo ao nivel 

de 1% de probabilidade. 

,.., ,, 
Quadro VI-B - Resultados das comparaçoos entre medias de 

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 
pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 
de probabilidade. 

sem espalhqnte 
adesivo 

1 

3 

com espalhante 
adesivo 

2 4 

.. ... 

- = diferenças entre as medias nao significativas.
� 5% = o, 71 

.., 
Os resultados mostram que nao houve diferença sig-

nifioativa entre os tratamentos com um mesmo inseticida, c9m 
e sem espalhante adesivo Citowett. Du.rante êsse periodo,hou_ 

,., ; 

ve uma precipitaçao pluviometrica da ordem de 0,1 e 3,5 mm, 
,, 

respectivamente nos dias 22 e 23, portanto 4 dias apos a pul, 
verizaçao. Os resultados obtidos confirmam os anteriores, em

bora haja varüi�Ões quanto a.o tipo de esp,ühante adesivo em
progado e insetos visados. 
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Ensaio n2 5 

Os dados das contagens de cigarrinhas se encontram 

nos QuFtdros VII e VIII. 

, 
Quadro VII - 1� contagem realizada·em 24-12-66, 10 dias apos 

Trata-
....!!l.Qntos 

1 

2 

J 

4 

,., " 

a pulverizaçao; os numeros indicam a quantidade 

de cigarrinhas vivas, por parcela, transforma

dos em 1fx""'+ 0,5 . 
--- ___ .......... ,,__..,,_,,,.____,..,,._.__.

Repetiçoes 

I II III IV 
, 

V TotF.tis Medias 
-��--_,.,.._

4,949 5,338 7,106 5,787 7,106 30,286 6,057 

4,743 4,847 5,431 5,244 6,595 26,860 5,372 

6,442 4,527 6,123 6,892 6,204 30,188 6,037 

6,041 7,516 8,455 6,964 6,519 35,495 7,099 

; À 

Qu.tl.dro VII-A - Analise de V8,riancia dos dados obtidos no
Quadro VII. 

c.v. G.L.
-

Blocos 4 

Tratamentos 3 
, 

Residuo 12 

Total 19 

C.V. =12,84%

S.Q. Q,M. li'. 
"'·-- - ��

5,3089 1,3272 2,12 
7 J 6342 2,5447 4,07

+

7,4886 0,6240 

20,4317 

+ = significativo ao nivel
de 5% de prob�bilid�de. 
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N ,. 

Quadro VII-B - Resul tP..dos das comparaçoes entre medias de
1 

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 

pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 

de prob;:,,bilidade. 

sem espalhante 

adesivo 

1 

3 

com esp!=llhante 

adesivo 

2 4 

---·-----�-----'------

, N 

- = diferenças entre as medias ni:10 significativfls.

� 5% = 1,483 

Quadro VIII - 2i contagem r.ealizada em 5-1-67, 20 dias apos 

a pulverizaçao; os numeres indicam a qum1ti-

dade de cigarrinhas vivas, por parcela, tran,ê_ 

formA.dos V-X-+ 0,5 •

Repetiçoes 
Trnt�- I II III IV 

,, 

mentos V TotAis MediA.S 

1 3,807 3,240 4,301 3,674 3,674 18,686 3,739 

2 3,240 3,674 4,183 3,535 3,674 18,'306 3,661 

3 4,062 3,391 3,807 3,391 3,674 18,325 3,665 

4 4,527 4,415 3,535 3,535 3,807 19,819 3,963 
-

Quadro VIII-A - Análise de vari�ncia dos dados obtidos no
Quadro VIII • 

--·----------------

O.V. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 4 0,4848 0 t 1212 0,808 
TrA. tR.mento s 3 0,3036 0,1012 o, 675 

Resíduo 12 1,7993 0,1499 

Total 19 2,5877 

C. V . =10, 38%
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Os resul t.�dos mostrA.m que nÃ.o houve diferença sig

nifioBtiva óntre os trRt8.mentos ::.lo nivel fiduoii::i.1 de lf<,, na 
... 

li oont8.gem. O teste de Tukey aplicF1do a esses dA.dos, mos-
, "' 

trou que t::.i.mbem nao houve diferença entre os tratamentos,ao 
,

nivel de 5%, com um mesmo inseticida com e sem espalhante 

adesivo. N,1. 2 ª contRgem n;o houve difer"mçR. significativa 

entre os trA.t0.mentos A.O nivel fiducif.l.1 de 5% e 1%. 

VorificR.mos que a presonçF:1. do esprühante adesivo 
N A 

Nov�pal nao melhorou a eficiencia dos inseticidas, meswo 
N , 

diante das precipitA-çoes pluviometricas de 15,8 mm entre o
, N 

32 e 4º di88 apos a pulverizaçao e 44,7 mm entre a lª e 2ª 

contF.tgem. 

Os dados dA.s contRgens dAts cigarrinhas se encon
trA.m nos Quadros IX e X. 

, 
Qu�dro IX - 1i contagem realizada em 25-4-67, 4 dias �pos a 

~ , 
pulverizaçao; os numeres indic�m a quantidade 
de cigRrrinhas vivas, por pRrcela, transforma
das em V x + 0,5

RepetiçÕes 
-------·-------�----,----·---..... --

TrF.tta- I II III IV V 
, 

Totais MediPl.s mentes 
- __,_________________________ _ 

1 
2 

3 
4 

1,870 

2,121 
2,738 

2,738 

2,345 

1,870 

2,345 

2,549 

2,121 

2,121 

2,549 

2,345 

1,581 

2,121 
3,082 

3,240 

2,121 

1,870 

2,549 

2,738 

10,038 

10,103 

13,263 

13,610 

2,007 

2,020 

2,652 
2,722 

Qu�dro IX-A - Jm;lise de variincia dos dados obtidos no

Qu,qdro IX. 

c.v. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 4 0,1406 0,0351 0,13 

TrA.tamentos 3 2,2784 0,7594 8,93++

Residuo 12 1,0237 0,0850 

Total 19 
, 

C. V . =12, 3%,
++ = significativo ao nivel 

de 1% de probabilidade. 
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,,., I' 

Quadro IX-B - Resul tA.dos das comparaçoes entre medias de 
tratamentos com e sem espalhânte adesivo, 
pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 
de probabilidade. 

________ .....,.... _________

sem espalhante 

adesivo 

1 

3 

com espalhante 
adesivo 

2 4 

, 
- = diferenças entre as medi,!1S nao significativ8.s.

�5%=0,544 

I' 

Quadro X - 2ª contagem.realizada em lº-5-67, 10 dias apos a 
N li' 

pulverizaç4o; os numeros indicam a quantidade de 
cigarrinhA.s vivas, por parcela, transformadas 

em V x · + O, 5 
_.....,.,._ -· -

Repetiçoes 
Trata- Il !V V Totais 

/!' 

mentas I III Medias 
-�,,,� 

l 1,224 1,224 l, 581 1,224 1,870 7,,123 1,424 
2 1,581 1,870 11870 .1, 581 1,224 8,126 1,625 

3 1,581 1,581 1,224 1,224 1,224 6,834 1,367 

4 1,224 1,581 1,870 1,224 1,224 7,12) 1,424 

Quadro X-A
� � 

- Analise .de variancia dos dados obtidos no
Qui:adro x.

e.V. 'G.'L. s.Q. Q.�M. F. 

Blocos 4 O t 2890 0,0722 l t 03 
Tratamentos 3 O t l924 0,0641 0,92 
Resíduo 12 0,8347 0,0695 

Total 19 l, 3161 

o. v-. = 18,3% 
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... 

Os resultados mostram que na.o houve diferença sig-

nifica.tiva entre os tratamentos com o mesmo inseticida, com 

e sem espalhante adesivo AG-BEM, em ambas as contagens, isto 
I' I' N 

e, 4 e 10 dias apos a aplicaçao dos inseticidas. Durante 
A , N N , 

todo esse periodo nao houve precipitaçao pluviometrica, pr�-
, ... 

judicando assim uma possivel avaliaçao do espalhante adesivo1 
.. .. 

quanto a persistencia. as lavagens. 

Conclusões 
-· 

Do e:x:pÔsto, podemos estabelecer as seguintes con-

clusoes: 
A 

N 

l - O inseticida sistemice Metasystox i, em pulverizaçao fo-
N ' 

liar, nao se mostrou estatisticamente diferente quando 
em mistura com cada um dos espalhantes adesivos Novapal, 

"'

.AG-BEM, Triton X-114 e Citowett, no controle das pragas 
Thrips tabaci Lindemann (tripea), Brevicoryn� brassic� 

(L.) (pulgÕes) e �casca spp. ( oigarrinhas); 

2 - O mesmo ocorreu com o Phosdrin; 

3 
, "'

Bidrin tA.mbem procedeu de modo identico quando em mü:i� 
tura com os eepalhantes adesivos Novapal e AG-BEM, usan 
do como teste os insetos ThriJ2.!. �� e �'mpoasca spp. 

4 - Vamidotiom comportou-se da mesma maneira quando em mis
tura com o espalhante adesivo AG-BEM, no contrÔle do 
Tp.riE! tabaoi, Lind; 

., "'

5 - A nao significa.neia observada de modo mais completo com 
os dois tipos de inseticidas sistêmicos, um de efeito 
regidual longo (metasystox i) e outro de efeito residual 
curto (phoadrin). permite sugerir que bidrin e vamidotiom 
funcionem de modo semelhante quando em presença dos de
mais espalhantes adesivos e pragas citados nos dois pri
meiros casos. 
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.., ,, 
Tabela 1 - Dados de preciEitaçao pluvi:,ometrica corres;eon-

data 

12-9-66

13-

14 

15 
l�

17 

18 
19 

20 

21 
22 

-

10-10-66

11 

12 

13 
14 
15 

16 
17 

18 

19 
�o 

21 

22 

23 

, . ��ntes aos periodos compreendidos entre as pu*-
verizaçÕes e contagens das pragas dos Ensaios 

de l a 6. 

-

chuva data chuva data chuva 
em mm em mm em mm 

- 24-12-661 4,2 19-7-67 -

- 25- - 20- -

- 26 - 21 -

- 27 4,7 22 0,1 
- 28 11,1 23 3,5 

- 29 - 24 -

- 30 - 25 -

- 31 - 26 -

3,0 1-1-67 - 27 -

3,7 2 18,6 
- 3 20,3 

4 5,8 
5 -

- 21-4-67 - 19-9-67 -

- 22 - 20 -

0,4 23 - 21 25
1

6 

9,6 24 ... 22 -

- 25 - 23 .... 

- 26 ... 24 -

- 27 .... 25 -

""" 28 .... 26 -

5,8 29 .... 

1,9 30 -

... 1 ... , 
-

3,2 
27, i 

, Os dados acima foram fornecidos pela Cadeira de 
F!sica e Meteorologia da ESALQ, cujo pÔsto está situado a 
cerca de 200 m do local dos ensaios. 
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4 - Y,ERIFICAÇÃO fil COMPORTAMENTO !>OS INSETICIDAS PERTE.1\JCEN-
,., , , 

!§.§_ !, DIFEREWTES GRUPOS,� FORMCJLAÇAQ !:Q. MOLHAVEL ! 

CONCENTRA::)Q_ EJY1ULSIONÁVEL ,. 
� PRESENÇ)\ � ALGUNS ™

LHANTES ADESIVOS. 

, " , 
Os inseticidas, na forma de po molhavel em mistura 

J' N N '\ A, 1/ 

com agua, dao suspensoes as vezes bastante instaveis, ten-
' N � 

dendo a formaçao de deposites no fundo do recipiente. Esta 
, , , ; 

CQr�ctGristioa indesejavel $ a responsavel, em certos casos, 
, N ' 

pela ma açao do inseticida devido a heterogeneidade da sua 
distribuição. 

A adição de um espalhante adesivo permite que as 
I' N A 

particulas, em suspensao, permaneçam por mais tempo nesse 
, A N A 

estado, tornando mais homogenea a sua distribuiçao sobre as 
plantas ou insetos. Os trabalhos de Keller e colaboradores 
(1962) mostram que as aplicações de sevin, na forma de pÓ 

J1 -N Á ' 

molhavel, dao melhores resulta.dos no controle a lagarta Por-
-

theria dispar L., quando adicionadas de um espalhante adBsi-
vo a base de carboxi-polietíleno. Harris e colaboradores 
(1965) também obtiveram bons resultados com adiçio de Tri-

N p p 

ton X-100 em suspensoes de DDT, po molhavel, contra as pra-
gas ��rodes h1!milis (Gylh.) e ��odoEtera fru�iEe���(Smith). 

N .  I' , I' ' 

A :formulA.ÇHlO po molhavel e mais facilmente lavada 
,., .. , 

pela açao das chuvas, devido a grandeza de suas particulas, 
N ; 

em relaçao aos concentrados emulsionaveis. Os trabalhos de 
Cupples (1941) mostram que uma maior quantidade de insetici-

, 
da pode ser retida numa superfície considerada, quando se 
adiciona. um espalhante adesivo. Em rela.çio A.os eo.ncentrados 
emulsion�Veis, Cozzani e colaboradores (1964) verificaram 

� N 

que a adiçao de espalhantes adesivos nas emulsoes de diel-
drin e ethion controlaram melhor a praga Psylla Ee (L.). 

Aqui entre nós, Puzzi e colaboradores (1963), Ba
tist� (1966-1967), Nakano e eolaboradores (1968) e outros, 

• 
Á 

citam o emprego de espalhante adesivo com inseticidas, nas 
l'ltl i/iJ � N '\ duas formulaçoes, porem, nao fazem alusao as vantagens ofe-

recidas pela mistura. 
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As considerações· de Williams & l>ielóU (1962)· per
mitem que as investigA.çÔes sejam feitas com tais produt'◊s, 
pois, segundo os mesmos autores, um complexo de fatores en
volvem as possibilidA.des do sucesso dos inseticidas em mis .... 
tura. com um �spa.lhante adesivo. 

4 .1 • �RIAL E MÉTODO 

4.1.1. Material 

Os experimento·s forrun conduzidos nos oampoà e la"" 
, 

boratorio da. Cadeira. de Entomologia da Escola Superior de 
Agricultur/3. "Luiz de Queiroz", PiracicA.ba., S.P •. 

O material empregado constou de diferentes grupos 

de inseticidaa (clorado, clorofosforado, fosfo ra.do e car
bamato) em presença de diversos espalhantes f!l.desivos, tendo 
como plantA.s: Brassica olerA.cea · L. (couve) VFl:r •. acephala DC 
e Ca;es,icum frutescens L .... (pimentio) va.r. grossum B11.iley •. Os 
insetos utilizados nos· testes· foram: Ascia monuste orsei's: 

--- -- -----

Godart ,.1818 e E12icA.uta a tomaria Germ. , 1821. 

4 •. 1 •. 1 •. 1. Insetos 
--

a) !§eia monuste orseis (God.art, 1818) (Lepidoptera-Pie..,.
:rididae) ( +) 
D�spri�ão � hábitos: As lagartas, completamente desenvol
vidas, medem de 30 a 35 mm de comprimento, possuindo co-

� ~ 

loraçao cinza-esverdeada, sendo a cabeça de coloraçao es-
, À 

oura •. O período larvA.l dura cerca de 20 a 25 dias. O pe-
rfod.o pupal tem a duração de aproximndamente 11 dias,:fin-

,. 

do o qual, emergem os adultos,. O adulto e urna bor-bol eta 
com as asas de colora�ão branco-am:=:i.r,,,lad.A.. e bordos mar-

.., 
ron-escuros. Os ovos SRO colocados ge.r11.lmente na face in-
ferior das fÔlhas, em grupos, de coloração amarelada e 

,.., , 
sua eclosao se da em aproxima.dA-mente 5 dias� 

(+) deseriçÂ'.o e hÂ'.bftos, de aeÔrdo oom os trabfllhos 
de Gallo & Flechtmann (1967). 
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b) Epicauta atomatifi Germ.,1821 (Coleoptera-Meloidae).(+)
N # J>, 

Descri2ao ! habitos: O a.dul to e um besouro de Antenas e

patas longas e escuras, corp� de coloraç;o geralmente a-
" , 

cinzentada, com pequenas manchas pretas nos elitros, medin-
do de 8 a 17 mm de comprimento. Aparecem em qualquer epoca 

A I' 

do ano, atacando de pre'ferenciFi as solanaceas; a forma larval 
N I ' 

nao e prejudicial as plantas. 

4.1.1.2. Culturas 

- �ssic� oleraceae L. var. acephala DC (couve)-
- para lagartas de Ascia !!12,nuste orsei! (God., 1818).

,- CaEsicum f:!:utescens L. var. grossum Bailey (pi

ment;;_-o) - pA.ra os besouros - !12.;cauta atomaria Germ., 1821 

4.1.1.3. Inseticidas 

D.D.T. - dicloro-difenil-tricloro-etano.
Adquirido da Companhia Geigy do Brasil S.A., eom 50% de

, I' , 

) principio ativo, :po molha.vel (PM ou (M).
, 

Formula bruta: c
14H9c15

FÓl"mula estrutural: (ver figuri,. E). 
Modo de agir: por contato e ingest;o. 

... .. 

:Em pulverizaçao recomenda-se o seu emprego entre 0,10 a 0,25% 
, ,, 

' 

de principio ativo, isto e, 200 a 500 g do produto comereial 
,, 

para 100 litros de agua. 
Dura.ç;o aproxima.d1:t de seu efeito .residual: 15 dias. 

Diazinom - tiofosfato de dietil-isopropil-metil pirimidila. 
Adql;l,irido da Companhia Geigy do Bra.sil S. A. , com 40% d e prin 
eipio ativo, pÓ molhável (PM.) ou (M). · 

, 

Formula bruta: c1�H21N2o3Ps

li 

Formula estI'i.).tural: (ver figura. F). 
Modo de agir: por contato, ingestão, fumigação e profundidade. 

� A Em pulverizaçao recomenda-se o seu emprego entre 0,06 a 0,08% 

(+) deseriç�o e hâbito8, de aeÔrdo com os trabalhos 
de Gallo & Fleehtmann (1967). 
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, 
de principio ativo, isto e, 150 a 200 g do produto comercial 

, 
par� 100 litros de agua. 
Duraç�o �proximadA de seu efeito residual: 10 dias. 

DiEterex - fosfonato de dimetil-hidroxi-tricloroetila. 

Adquirido da Alianç:=t Comercial de Anilinas S.A., com 80% de 

, , , ( )principio ativo, po soluvel PS. 
, 

Formula bruta: c
4
H

8
c1

3
o
4
P.

Fórmula estrutural: (ver figura G) 
,.., ,., 

Modo de agir: por contato, ingestao, fu.migaçao e profundi-
dade. 
Elm pulverização recomenda-se o seu emprêgo entre 0,05 a 

, , 
0,20% de principio ativo, isto e, 62,5 a 250 g do produto 

, 

comercial para 100 litros de agua. 
Duração aproximada de seu efeito residual: 8 dias. 

Sev;i.n - carbamato de 1-naftil N-metila. 
Adquirido da Union Carbide do Brasil S.A., com 85% de prin
cipio ativo pÓ molhável (PM.) 
FÓrm:;1la estrutural: ( ver figura H) 
Modo de agir: por contato e ingestão. 

� À 

Em pulverizaçao recomenda-se o seu emprego entre 0,075 a 
,, , 

0,15% de principio ativo, isto e, 85 a 170 g do produto 
comercial, para 100 litros de �gua • 

.., 
Duraçao aproximada de seu efeito residual: 10 dias. 

, 
Gueatiom !!!,!tilieo - ditiofosfato de 0,0- dimetil S-(4-oxo-

benzotriazina-3-metila). 

Adquirido da .Aliança Comercial de Anilinas S.A., com 20% de 
principio ativo, concentrado emulsion�vel (CE). 

,, 
Formula bruta: c

10R:i2N3o3Ps
2

,, 
Formula estrutural: (ver figura I) 
Modo de agir: por contato, ingestão, fumigação e profundi
dade. 

N A 

&n pulverizaçao recomenda-se o seu emprego entre 0,04 a 
0,1% de principio ativo, isto�, 200 a 500 ml do produto 

, 
comercial para 100 litros de agua. 
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Duração aproximada de seu efeito residual: 15 dias. 

Endrin - hexacloro-epoxi-octahidro-endo-endo-dimetano-naf

taleno. 
Adquirido da Sandoz do Brasil S.A., com 20% de principio a-

tivo, concentrado emulsionavel. 
;. Formula·bruta:: c12H8c160
,. F6.rmula estrutural: ( v.er figura J) 

,., -

Modo d� agir: por contato, ingestao e fumigaçao. 
N A 

Ern .pulverizaçao recomenda-se o seu emprego entre 0,04 a . ,, ,. 

0,1% de principio ativo, isto e, 200 a. 500 ml do produto 
comercial para 100 litros de agua •. 
Duração aproximada de seu efeito residual: 15 dias. ( +) 

4.-1.1.,4 •. Espalhantes adesivos

ver ;.1.1 •. 4 

,,. 

4.1.2. MetodQ 
,. 

O metodo, empregado no presente experimento, con-
sistiu d·e diversos ensaios conjugados, de campo e de labora-

r ,, 

torio, seguindo-se o esquema estatístico segundo Pimentel 
Gometir (19�6) .,. 

,, 
4 ... l .2 •. 1 .. Delineamf;mto �tatistico 

As plantas,. tanto de couve como de pimE!ntão, foram 
dtv:td::i.da.B• em. _lotes, cada qual com um tratamento •. Depois de 
per{odos pré�estabelecridos, as fblhas (couve) ou ramos (pi
men:tâ'ô-l' eram r·etfradas- e fornecidas aos insetos, distribui
do1' em blocos: :iinteframente oasualizados •. 

" ~ 

4 •. 1 •. 2 •. 2 .•. Metodo de criaçao do inseto 
......... �........ -

Os insetos (Aseia. �nuste orseis Godart) foram ob
tidos de OV(l)l!f em::ontradosr no o·ampo. Após a. 2ª' geração,, ob
tida em v:tvreiros, é que foram utili.zados nos ens�ios, isso 

(+) os dados r·e:ferentea a duração dos efeitos residuais dos 
!m;retieidas: foram consulta.dos princ·ipalme:n te de Ma:rico
ni (1966) e Gomes· (1966).
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.., 

p�J"que tais lagartas sao bastante perseguidas por inimigos 
naturais em condições de campo. SÓ se emprégaram, no presen 

, . ' 

te experimento, lagartas no 3º estagio larval, para unifor-
midade dos tratamentos. 

Quanto aos besouros E12icauta !]_ornaria Germ., foram 
,',' 

; 

recolhidos diretamente do campo,· em cultura de sólanaoea, 
isenta. de qualquer trata.mento-quimíco. 

4,1.2.3. �stra�ens 

Cada parcela era constituida de 10 lagartas ou 10 
besouros, depend·endo do En'saio. No caso do besouro, procu
rou�se o emprêgo de exemplares do mesmo tamanho, urna vez que 

A 

os lotes provenientes do campo eram muito heterogeneos. As 
" ... 

contagens eram :feitas sempre 24 horas apos a colocaçao dos 
A 

insetos nas folhas provenientes dos tratamentos nas culturas. 
,. , , 

4.1.2.4. Metodo de Analise estatística. 
� . ' . "' 

--- - ---- -----

Para todos os·cfisos, os dA.dos das contagens foram 
transforma.dos e� V x + ·o, 5 , · onde 

, 

x representa o numero de 
" 

. . . 

indivi"duos vivos, por parcela. Em seguida, aplicou-se o te� 
:te: i e poste:t'.i:ormente ·o de Tukey, 

,.., , 

para comparaçaes das me-
"·; 

· -dià.s 1 quando· necess.ario.

4 • 1 • 2 • 5 • �saiqe! 

!nsa.10 ·. 1;.� ·i 

·Oe11isaio foi instalado em cultura de couve, divi-
.' , 

dindo"".se a mesma em 9 lo'tes de 10 plantas cada• Uma unica. 
.;,, , N , . . , " ,. A 

pulyerizaçao :foi realizada em 12-3-66. hm 8-3..:.66 as folhas 
' ' , ,  . ,  

' , 

. :foram cortada:, pela base .e seus talos imersos em. agua, den-
. . " ' ' ' · tro· de um f,(;3cipiente de pl.ast'ico, para serem fornecidas as

·lA.gartas. Oàda. parcela constituiu-se de um viveiro (foto 3
e 4) .abrigando 10 'lagartas; c·ada; tr�tamento foi repetido 3
vezes.

Tratamentos 
l - D1,��in.Pm. 40.:M.
2 ... 

' li 

dosa�ens por li�ro de a�ua 
- 2,0 g · · .... ·
� 2,0 g + 0,5 ml



Foto. 3 

Foto. 4 



' - Sevin 85 PM. 
4 

li + AG-BEM

5 D.D.T. 50 M. 
6 li + AG-BEM
7 ,.. Dipterex 80 PS. 
8 li + AG-BEM 

9 - Testemunha (apenas água) 

= 
= 

::::: 

= 
= 
:::::
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1,5 g 
1,5 g 
3,5 g 
3,5 g + 0,5 ml 
2,0 g 

2,0 g + 0,5 ml 

" .., 

A contagem foi realizada 24 horas apos a colocaçao 
,. 

das lagartas nas folhas tratadas, portanto em 9-3-66, 8 dias 
-'I: 

, 1N 

�pos a pulverizaçao no campo.

Ensaio nQ 2 
.. 

" N N 

A unica al t eraçao, em relaç.ao ao ensaio anterior, 
foi o emprêgo de outro espalhante adesivo (Triton X-114). A

pulverizaçao foi realizada em 9-3-67 e as lagartas foram 
" N 

submetidas aostratamentos5 dias apos a pulverizaçao. 

Tratamento§ dos!tS:,ens ;eo:z: litro de �

1 - Diazinom 40 Pil:I. ::::: 2 g 
2 - " + Triton x ... 114 = 2 g + 0,3 nil 
; ... Sevin 85 PM. = 1,5 g 
4- -

li + Tri ton X-114 ::::: 1,5 g + 0,3 ml 
5 ·- D.D. T. 50 M. ::::: 3,5 g

6 ...
li + Triton X-114 = 3,5 g + 0,3 ml 

7 � Dipterex 80 PS. = 2,0 g 
8 - li + Triton X-114 = 2,0 g + 0,3 ml 
9 - Testemunha (apenas �gua). 

, 
A contagem foi realizada 24 horas apos a coloca-

� À çao das lagartas nas folhas trat�das, portanto em 15-3-66. 

Ensaio nsi � 

Seguiu-se o esquema anterior, variando-se apenas 
o espalhante adesivo (Novapal). A pulverização foi realiza
da em 15-4-67 e as lagartas colocadas em 18-4-67.



1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 

Tratamentos 
Diazinom 40 M 

li 

Sevin 85 PM •.. 

D.D.T ..,, 50 M.

ti 

+ Novapal 

+ Novi:tpal 

+ Novapal 
Diptere::x: 80 PS. 

dosagens 
= 2,0 g 
= 2,0 g + 
= 1,5 g 
= 1,5 g + 
= 3,5 g
= 3,5 g + 
= 2,0 g 

·-·56 -

12or litro de agu.ª-

l ml 

1 ml 

1 ml 

8 - 11 
+ Novapal = 2,0 g + l ml 

9 - Testemunha (apenas �gua). 
,, ~ 

A contagem foi realizada 24 horas apos a colocaçao 
4 

,, 

das lagartas nas folhas, portanto em 19-4-67, 4 diA.s apos a 
pulverização no campo. 

�saio n2 4 

Nêste ensaio empregaram-se dois inseticidas na for-

ma de concentrados emulsionaveis, um clorado (Endrin) e outro 
fosfor�do (Gusatiom metílico). As pulverizações foram reali

zadas em 2-4-67 e constituiram-se dos seiuintes tratamentos, 

com 5 repetiç'Ões cada. 

1-

2-

3-

4 ... 
5-

Tratamentos 
Gusatiom metílico 

li 

Endrin 
ll 

20 CE. 

" 

Testemunha (apenR.s 

20 CE. 

�gua) 

+ Novapal

+ Novapal

dosagens 
= 3,5 ml 
= 3,5 ml 
= 3,5 ml 
= 3,5 ml 

por litro/�gua 

+ 1 ml

+ l ml

; N 

Procedeu-se a cont8.gem 24 horas apos a colocaçao 
dae lagartas nas folhas tr�tadas, portanto em 5-4-67, 3 dias 
após a pulverização. 

EnsaiQ n2 5

A variação em relação ao ensaio anterior foi apenas 
quanto ao espalhante adesivo (Citowett), inseto (EEi:�� 
a.tomaria Ger.J e cultura. pimentio. A pulverizaçio foi reali

zada em 6-7-67 e em 11-7, introduzirR.m-se os besouros nas 
respectivas parcelas. (foto 3 e 4). 
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Tratamentos 
1- Gusatiom metilico 20 CE.

dosagens po�.litroLggua 
= '.3,5 ml 

2-

3-

lt li 

Endrin 20 CE. 

+ Citowett = 3,5 ml + 0,25 ml
::::: 3, 5 ml 

~ 

4- 11 + Citowett = 3,5 ml + 0,25 ml
5- Testemunha (apenas água).

, ... 

Procedeu-se a contagem 24 horas apos a colocaçao 
... 

dos besouros nas folhas tratadas, portanto em 12-7-67, 5· 
, -

dias apoa a pulverizaçao. 

4.2. �ultados e Discussão 
... , .., 

Nesses ensaios tambem nao se incluiram os dados 
, , 

da testemunha para efeito de analise estatistica; tais da-
dos serviram apenas para efeito de comparaçao entre insetos 
submetidos aos tratamentos e nio trA.tados. 

Ensaio n2 1 

Os dados das contagens das lagartas se encontram 
no Quadro XI.

Quadro XI - Contagem realizada em 9-3-66, 8 dias apos a pul-

Tratamentos 

l 
2 
3 

4 

5 
6 

7 
8 

,.., , ,., 

verizaçao e 24 horas apos a colocaçao das lagar-
A , 

tas nas folhas tratadas; os numeres indicam a 
quantidade de insetos vivos, por parcela, trans-
formados em V x + o:S-. 

Repetiçoes 
---

I II III Totais Medias 

2,549 2,738 2,549 7,836 2,612 
1,224 1,224 1,581 4,029 1,343 
1,870 1,870 1,581 5,321 1,773 
2,121 2,121 1,870 6,112 2,037 
1,224 1,581 1,581 4,386 1,462 

1,224 0,707 1,224 3,155 1,051 
1,581 1,224 1,581 4,386 1,462 
1,870 1,581 1,581 5,032 1,677 
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p ... 

Quadro XI-A - Analise de variancia dos dados obtidos no

Quadro XI 

O.V. G.L. s.Q. Q.M. F. 
-- -

Tratamentos 7 4,8253 0,6893 18,14
++ 

, 

Residuo 16 0,6093 0,0380 

Total 23 5,4346 
, 

C.V. =11,32% ++ = significativo ao nivel 
de 1% de probabilidade. 

,., , 

Quadro XI-B - Resultados das comparaçoes entre medias de 

-

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 
pelo te.ste de Tukey, para o limite de 5% de 
probabilidade. 

sem espalhante com espalhante adesivo 
adesivo 

-

2 4 6 8 

1 + 

3 -

5 -

7 -

I' 

+ =diferença entre as medias significativas.
, ,,., 

- = diferenças entre as medias nao significativas.
� 5% = 0,49 

Os resultados mostram que a presença do espalhante 
adesivo AG-BEM, na suspensão do Diazinom, melhorou a sua ef1 

... , 
ciencia ao nivel de 5%, pelo teste de Tukey. Os demais tra-

N ' N ta.mantos na.o diferiram estatisticamente. As precipitaçoes 
4 � , . pluviometricas para esse periodo foram de 41, 4 mm ( ver ta-

bela 2). 

Ensaio n2 2 

Os dados das contagens das lagartas se encontram 
no Quadro XII. 
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Quadro XII - Contagem realizada em 14-3-66, 5 dias apos a 
N , N 

pulverizaçao e 24 hor11.s apos a. colocaçao das 
A , , 

lagartas nasf folhas tratadas; os numeros indi_ 

cam a quantidade de insetos vivos, por parce

la, transformados em 1 x + o,s·. 
-----------·------------------

Repetições 
------•-·---•--·-· ií-•�-uU•-----

Tra tament.o s I II !II
., 

Totais Medias 
---------------... ---.... ........ -------· .... , --

l 
2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

3,240 
2;915 
3,240 
3,082 
2,549 

2,738 

3,240 

3,240 

3,240 

3,082 
3,082 
3,082' 
2,345 
2,549 

3,240 

3,240 

3,240 

3,082 

3,240 

3,240 
2,345 
2,549 

3,240 

3,240 

9,720 

9,079 

9,562 
9,404 

7,239 

7,836 

9,720 

9,720 

3,240 
3,026 

3,187 

3,134 
2,413 

2,612 

3,240 

3,240 

,1 A 

Quadro XII-A - Analise de variancia dos dados obtidos no
Quadro XII. 

� ----------·----------------

C. V. G.L ..

Tratamentôs 7 
' 

Residuo 16 
-

Total 23 

c.v, = 11,95%

0,1622 
2;1037 

0 1 0231 

0,1314 

F. 

, '  , 

+ = s·ignifi cativo ao ni vel
de 1% de probabilidade. 
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"' , 
Quadro XII-B - Resultados das· comparaçoes entre medias de 

tr·atamentos c·om e sem espalhante adesivo, 

pelo teste de Tukey
t para o limite de 5%

de probabilidade. 

, , ,  , ,  .. ,. 

�em espalhante com espalhante adesivo 
adesivo 

2 4 6 8 

l -

3 -

5 -

7 -

,, . 

.., 

... = diferenças entre as medias na.o significA.tivas. 

� 5% = 1,07 
;.., 

Os resultados mostram que nao houve diferença sig-

nificativa entre os tr8tamentos com e sem espalhante adesivo 
' , N N 

Triton X-114, 5 dias apos a pulverizaQao. A precipitaçao ply_ 
; 

viometrica; a que estiveram sujeitas as plantas tratadas du-
� " 

ra.nte esse periodo, foi del>3 mm (ver tabela 2). 

�saio n2 3 

Os dados das contagens das lagartas encontram-se 
no Quadro XIII. 



Quadro XIII -

Trati:.¼.men to ig

l 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
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Contagem realizada em 19-4-67, 4 diR.s apos a 
_.;.- , � 

pulverizaçao e 24 horas apos a colocaçao da.s 
À , • 

lagartas nas folhas tratA.das; os numeros indi-

cA.m a quantidade de insetos vivos t por parcela, 

transformados em V x + o, 5 .• 

Repetiçoes 

I II III Totais Médias 

1,581 1,581 1,581 4,743 1,581 
1,870 1,870 1,581 5,321 1,773 

1,870 1,870 1,581 5,321 1,773 

1,581 1,581 1,581 4,743 1,581 

1,224 1,224 0,707 3,.155 1,051 
1,581 1,224 1,224 4,029 1,34'.3 

0,707 1,224 1,224 3,155 1,051 

0,707 1,581 1,581 3,869 1,289 

, A 

Quadro XIII-A - Analise de variancia dos dados obtidos no 
Quadro XIII. 

-

c.v. G.L. s.Q. Q.M. F. 

Tr!ltamento·s 7 1,7860 0,2551 3,85
+

Resíduo 16 1,0599 0,0662 
--

Total 23 2-,8459 
c.v. = 17,4% + = significativo ao·nivel 

de 5% de probabilidade. 
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N " 

Quadro XIII-E - Resultados dA.s eomparaçoes entre medias de 

tratamentos com e sem espalhante adesivo, 

pelo teste de Tukey, para o limite de 5% de 

probA.bilidade. 
-

sem espalhante com espalhante Ptdesivo A.desivo 

2 4 6 8 

1 -

3 -

5 -

7 -

, ,., 

- = diferenças entre as medias nao significativas. 

6_ 5% == 0,991 

Os resultados mostram que a presença do espalhante 

adesivo Novapal nRo produziu diferença significativa entre 

os trflta.mentos de um mesmo inseticida, 4 dias apos a pulve-
w ..,. _,.., -' A 

r!za.9ao. Nao houve precipitaçao pluviometrica durante esse 

per:Íodo. 

Ensaio n2 4 

Os dados das contagens dns lagartA.s encontram-se 
no Quadro XIV. 

, 
Quadro XIV - Contagem realizA.da em 5-4-67, 3 diflS apos a pul-

T:r� ti:am.en tos 

N I N 

veri.zaçao e 24 h apos a colocBçao das lagartas nas 
A , 

folhas tratadas; os numeros indicam a qu�ntidade 
de insetos vivos, por parcela, transformados em
"'J X + ô, 5 •

I 

Repetiçoes 

II III IV V Totais Medias 
---------·--------------------

l 
2 
3 
4 

2,738 

2,915 
0,707 
1,581 

2,549 

2,915 
1,581 
1,581 

2,738 

2,738 
1,581 
1,870 

2,738 

2,738 
1,581 
1,581 

2,549 

2,738 

l ;, 224 
1.870 

13,312 
14,044 

6,674 
8,483 

2,662 

2,808 
1,338 
l, 696 
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Quadro XIV-A - An�lise de variineia dos dados obtidos no 

Quadro XIV. 
., ... 

-------------·------,·�;� .. :�· -------
C.V. G.L .. 

Tratamentos 3 
, 

Residuo 16 

TotA.l 19 

S.Q. 

7,8216 

0,7682 

8,5898 

Q.M. 

2,6072 
0,0480 

F.

C.V.=10,3% ++ = significativo ao nivel 
de 1% de probabilidade. 

... ,, 

Quadro XI V-B - Resultados d11s co mparaç o es entre medias d e 
tratamentos com e sem espalhante adesivo, Pi 
lo teste de Tukey, para o limite de 5% de 
probabilidade. 

sem espalhante 
adesiv9 

l 

3 

com espalhante 
adesivo 

2 4 

;f N 

- = diferenças entre as medias na.o significativas.
� 5% = o, 398 

~ 

Os resultados mostram que nao houve diferença sig-
nificativa entre os trat�mentos de um mesmo inseticida, em 

... , ... presença do espalhante adesivo Nov::i.pal .. Nesse periodo nRto 
.., , 

houve preoipitaçao pluviometrica. 

Ensaio n2 5 

Os dados das contagens dos besouros encontr,cun-se

no Quadro XV,,
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Quadro XV - ContF1gem realizadA- em 12-7-67, 5 dias apos a 
,., , 

pulverizaçao e 24 horas P.1.pos.a colocaçi:,,o dos 
A 

besouros nas folhas tratadas; os numeroa in-

dicam a quantidade de insetos vivos, por par-

cela, transformFldOs em Vx+- O, 5 • 

Repetiçoes 

Tratamentos I II III IV V Totais Medias 
--

1 2,915 2,738 3,�2 2,738 2,915 14,388 2,877 

2 2,915 2,.915 2,915 2,738 2,738 14,221 2,844 

3 2,345 2,121 2,121 2,345 2,345 11,277 2,255 

4 1,870 2,345 2,121 2,345 2,345 11,026 2,205 

Qu8.d:ro XV-A - .An�lise de variânciA. dos dados obtidos no

QuF.tdro XV. 
-

c.v.

Tratamentos 
. , 

Residuo 

TotPJ.l 

c.v.

G.L.

3·

16 

19 

5,89% 

S.Q. Q.M. F. 
" .  

. . 29,53++
1,9938 0,6646 
0,3625 · o, 0225

2,3563 

++ = signifi·cativo ao nivel 
de 1% de probabilidade. 

Quadro XV-B - Resultados dRs comparações entre médias de 

trat�mentos com e sem espalhante adesivo, pe

lo teste de Tukey, pnrn o limite de 5% de 
probabilidqde. 

aem espalhante 
adesivo 

1 

3 

com espalhante 
adesivo 

2 4 

, 
- • diferenças entre as medias n�o signific�tivas.

A 5% = 0,259 
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Os resultados mostrFUD: que n!:l.o houve diferença sig-
nificativa entre os tratamentos de um mesmo inseticida, em 
presença do espalhante adesivo Citowett. As precipitações 

, " , 
pluviometrioas ocorridas nesse periodo foram de 3,1 e 5,6 
mm respectivamente, nos dias 11 e 12-7-67 (ver tabela 2). 

4.3. Conclusões 

Dos resultt-1dos obtidos, podemos estabelecer as se-
guintes conolusoes: 

l - Os espalhantes adesivos AG-BEM, Novapal e Triton X-114,
nao alteraram as propriedades dos in seticidA.s diazinom, 

, 
N I' /' 

sevin, DDT e dipterex, na formulaçao po molhavel; 
N , 

2 - PA.ra uma precipitaçao pluviometrica de 41,4 mm, distri-
buida nos dias 12, 32, 62, 7º e 82 após a pulverização, 
com 3,7 - 0,3 - 0.1 - 20,4 - 14,7 e 1,6 mm respectiva
mente, a mistura diazinom + AG-BEM conservou melhor o 
seu efeito residual, com diferença signific:�.ti va em re
laçio ao tratamento sem o espalhante adesivo; 

" 

3 - Endrin e gusatiom metilioo na forma de concentrado emul-

4 ... 

, N ' sionavel nao tiveram seus valores alterados estatistica-
mente, em presença dos espalhantes adesivos Novapal e 
Ci towett; 

N A 

Nao pA.rece ter hA-vido influencia entre os dois tipos de 
insetos empregados: Ase!_� monuste orseis (God.) e Epi-

cauta �ornaria Germ., ambos mastigadores, e os inseti

cidas com e sem espA.lhantes adesivos. 
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Tabela 2 - E_1!dos de ;ereciEitaçã�uviométr10a oorresponden-
, 

te a.os periodos compreendidos ent:re as pulve�-
çoes e as contagens das pragas dos Ensaios de 
l a 5 .•

-

data chuva data chuva 
em mm em mm 

1-3-66 3,7 2-4-67 1 

3 -

3 0,3 4 -

4 - 5 -

5 0,7 6 -

6 20,4 7 -

7 14, 7 
8 l,6 15-4-67 -

9 3,1 16 1,9 

10 0,3 17 -

11 - 18 -

12 0,7 19 -

l3 0,3 

14 - 6-7-67 -

l5 - 7 -

16 - 8 -

17 - 9 -

18 - 10 -

+9 - 11 3,1 

?O - 12 5,6 
�l -

22 3,1 
.. , 

Os dadps acima foram fornecidos pela Cadeira de 
J!sio� e Meteorologia da ESALQ, cujo pÔsto está situado a 
$er.ca de 200 m do local dos ensaios. 
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5 - VERIFICAÇÃO ;QQ. COMPORTAMENTO ;QQ. !!SETICIDA FOSFORADO-
,

MALATIOM, NA FORMA DE CONCENTRADO EMULSIONAVEL, PELA 
___ ,_ - --- - ----- ------ --

AÇÃO� CONTATO! FUMIGANTE, � PRESENÇ!\, � ALGUNS 

ESPALHANTES ADESIVOS. 

, 
Uma das características dos inseticidas fosforados 

A , I' N A 

organico-sinteticos e a sua açao fumigante sobre os insetos. 
A , 

O controle das pragas no campo, a.traves desse tipo de inse-
, ,V 

tioida., coloca em duvida a açao fumigF.tnte do produto, tendo 
em vista que em locais abertos, a sua diluição, na atmosfe-

A 

ra inutiliza o seu aproveitamento por esse meio. 
Sullivan e colaboradores (1955) constat-a.ram que à 

,

presença de espalhantes adesivos nos inseticidas volateis, 
como Lindane e Aldrim, prolongaram seus efeitos residuais. 

Com a finalidade de verificar as possibilidades 
de retenção, por m.ais tempo, dessa. perda por volatilização, 

N N 

i�stalou-se o presente ensaio. As argumentaçoes estao basea-
áas na eapacidade dos espalhantes adesivos que diminuindo a 
teneao superficial s · formam com o inseticida uma fina camada 

,,. , A 

sobre a superfície das folhas ou frutos, evitando uma perda 
# . . N 

m�is rapida do inseticida por volatilizaçao. 

5.1. MATERIAL j MÉTODO 

5.1.1. Material 
, Os experimentos foram conduzidos nos laboratorios 

da Cadeira de Entomologia, da Escola Superior de Agricultura

ºLuiz d,e Queiroz 11, Piracicaba-S .P. 
O material empregado constou de um inseticida or-

"'

ganico fosforado, denominado - Malatiom, concentrado emul-
sionavel, em presença de diversos espalh�tes adesivos. Os 
insetos escolhidos para o presente experimento s�o descritos 
em seguida, 
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5.1.1.1. Insetos 

a) EEicauta. a.tomaria Germ., 1821 (Coleoptera - Meloidae)
N , 

Descriçaq � habitos - ver 4.1.1.l.

b) Ma.crodactllus Eumilio Burro. (Ooleoptera-Scarabaeidae)(+)

Descri:9ão e hábitos: Os adultos possuem o corpo coberto
A . -

por densa. pubescencia amarela; as pernas sao longas e prQ.
, 

vidas de varies espinhos. Medem aproxima.damente 8,7 mm de
" .,., 

comprimento por 3,8 mm de largura. As femeas sao dotadas
., 

de duas manchas estreitas no pronoto e outras duas nos e-
litros. Atacam os frutos e fiôres, surgindo sempre no pe-

__ , 

riodo compreendido entre outubro a dezembro.

e) Zabrotes subfascia�� ( Boh., 1833) ( Coleoptera-BruchidaeX+)
#V ,., , 

pescri9ao� habites: O adulto macho e um besourinho de

1,6 a 2,6 mm de comprimen1o e as femeas, 1,9 a 3 mm. Pos
suem corpo curto., ovoidal e bastante pubescente. A colo-

N , A , 

raçao e preta, pronoto com grA.nde mancha característica,
/1' .,, A 

clara, proxima dos elitros. As femeas possuem uma faixa
, . , 

transversal bran.ca, muito caracteristica nos elitros. Os
N , IV ./' ovos sao colocados na superfície dos feijoes; apos a e-

closa.o, as larv-inhas perfuram as sementes, alojando-se no
seu interior .•

5.1.1.2. Inseticida 

Malatiom - ditiofosfato de 0,0-dimetil de S(etil-1 1 2-dicar
boetoxi) 
Adquirido da Blemco Importadora e Exportadora Ltda., com 50% 

i , de principio ativo, concentrado emulsionavel. 
, 

Formula bruta: c
1ô

H19o6Ps
2

,

Formula estrutural: (ver figura L.) 
Modo de agir; por contato, ingestão, fumigação e profundidade. 

(+) dados comparados com os trabalhos de Mariconi (1963)� 
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Em pulverização recomenda-se o seu emprêgo entre 0,06 a 0,15% 

de principio ativo, isto é, 120 a 300 ml do produto come rcial 

para 100 litros de agua. 
Duração aproximada de seu efeito residual: 7 dias. 

5.1.1.3. �sEalhantes �esivos 

Ver 3.1.1.4. e mais os seguintes: 
, li , 

EsaEon - sulfato de sodio de ester de acido graxo-abietato 

de dietileno glicol e alcoois de cadeias longa. 
, li 

Adquirido da DU PONT DO BRASIL S.A.t Industrias Químicas. 

Modo de agir: assegura cobertura uniforme das plantas pulve

rizadas e retarda a ação das condiçÕes climat�ricas adversas, 

pela sua ação adesiva. 
, 

Recomenda-se o produto entre 0,02% a 0,03%, isto e, 20 a 30 

ml para 100 litros de calda. 
~ , , 

Sandovit - soluçao aquosa contendo 10% de eter poliglicolico 

aromatico, 
Adquirido da Sandoz do Brasil S.A.

Modo de agir: aumenta o poder molhante das caldas, melhoran-
- N # A 

do a distribuiçao e fixaçao do deposito protetor sobre as 
plantas. 

, 

Recomenda-se o produto entre 0,1% a 0,2%, ist9 e, 100 a 200 
ml pA.:ra 100 litros de calda. 

. "' 

5.1.2. Metodo 
--

;, A 

O metodo empregado consistiu no emprego de caixas 
A 

de Petri, tamanho 10 x 2,5 cm, diametro e altura respectiva-
mente, cada qual constituindo uma parcela, obedecendo ao es-
quema estatístico dos ensaios anteriores. Com a finalidade 
de eliminar o efeito de contato do inseticida, introduziu-se 

N I' 

no Ensaio nº 4 a seguinte modificaçao: os insetos da especie 
Zabrotes subfasciatus (Boh.) (fêmeas) foram colocados dentro 

de pequenas caixas de plastico de 1,4 x 2,7 x 4,8 cm, devi-
füimente teladas em sua parte superior·, para impedir a fuga 

,., 

dos mesmos e permitir o efeito do inseticida pela sua açao 
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fumigante; em seguida,. essas caixinhas com 10 besouros cada, 

eram colocadas dentro das caixas de Pet:ri. Nesse caso, A.S 

pulverizações eram feitas nas tampas, para possibilitar uma 

m8.ior aproximação dos insetos com a superf:Ície tratada. ( fo

to 6 e 7). 

5.1.2.1. Delineamento estatístico 

As caixas de Petri foram separadas em blocos in

teiramente casualizados, cada qual constituindo um tratamen

to e em seguida pulverizadas com a mistura inseticida + es

palhante adesivo, pelo método descrito por Lepage e colabo

r�dores (1962) (tôrre de pulverização); cada tratamento foi 
" 

repetido algumas vezes, dependendo do ensaio. A dosagem dos 
diversos tratrunentos correspondeu a 0,5 ml da calda prepara
da, por caixa. 

/ N 

5.1.2.2. Metodo de criaçao dos insetos 

A espécie ZFlbrotes subfasciatus (Boh.), provenien

te do Instituto Agronômico de 08.mpinas e do Centro de Ener
gia Nuclear da ESALQ, foi criada em grãos de feij;o. A fim 
de uniformizar Fl idade dos insetos, deixavi:am-se os adultos 

N # 

realizarem posturas em lotes de feijoes sadios; em seguida 
retiravam-se os adultos e esperavam-se para os testes, aque
les provenientes dessa postura. 

, 

As especies EEicauta atomaria Germ. 1 e �crodact�-
� Eumilio Burm., foram trazidas diretamente do campo para 
o laboratorio de testes, provenientes de culturas sem trata-

, 

mento com defensivos. Sempre que possivel, os insetos eram
separados por sexo, para maior uniformidade no teste, empre-

" ... 

gando-se, de preferencia, femeas de tAmanho uniforme.

5.1.2.3. Amostragens 

Cada parcela era constituída de 10 insetos; as 
, ~ 

contagens forrun fei t11.s F.ilgumas horF.is apos a pul verizaçao 
das caixas de Petri (parte interna) e coloc�ção dos insetos 
no seu interior. 



Foto. !'> 

Foto. 6 
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, , , 
5.1.2.4. Metodo � Analise estatistioa 

... 

Para tÔdos os casos, os dados das contagens foram 

transformados em 'Vx+ 0,5, onde x representa o número de 

insetos mortos, por pa::roela. Etn seguida, aplicou-se o teste 
N , 

F, nio havendo necessidade de comparaçao das medias pelo 

teste de Tukey. 

5.1.2.5. Ensaios 
--

Ensaio n2 1 

O ensaio foi instalado em caixas de Petri com 6 

tratamentos e 5 repetições. Cada parcela constituiu-se de 
, 

utnB. caixa de Petri, pulverizadas pelo metodo descrito por 

Lepage e colaboradores (1962) (foto 5).
, N 

Apos a pulverizaçao, esperaram-se algumas horas 

para evaporaçio do liquido e então e ram introduzidos 10 be

souros - �]icaut� atomaria Germ.,por parcela. 

�atamentos ru2.sagens�or litroLigua 
1- Malatiom 50 CE. = 1,5 ml 

2- li + Novapal = 1,5 ml + 1,0 ml 

;-
ti + AG-BEM = 1,5 ml + 0,5 ml 

4 ... 
tt + Triton X-114 = 1,5 ml + O, 3 ml 

5- li + Citowett = 1,5 ml + 0,25 ml

6- Testemunha ( apenas �gua) •

A pulverização foi realizada em 27-11-68 às 17 hs; 
J' 

2 horas apos foram introduzidos 10 besouros por caixa e as 
22 hs do mesmo dia foi realizada a 

, 
contAt.gem; 15 horas apos 

a pulverizaçao, foram introduzidos novos lotes de insetos e 
J' 

as contagens foram feitas 4 horRs apos o contato dos inse-
tos com as caixas tratadas. Os resultados eonstR.m do Quadro 
XVI. 

Ensaio nQ 2 
,. 

De maneira identica ao anterior, variou-se apenas 
, , 

a espE3cie do inseto, sendo utilizado a especie J::!F.J.qrodact�lu,s 
�umilio Burrn., (apenas fêmeas) 
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Tratamentos 
-

,, 

dosagens por 11 tro de agu,f.l 

Ver Ensaio n2 1. 

A pulverização foi feita em 24-10-68 �-s 17,30 hs; 

os insetos foram colocados em 25-10-68 as 16,30 hs sendo a 
' 

lª contagem realizada em 26-10-68 as 9,00 hs t 
portanto 23 hs

apÓ� a pulverização; a 2i cont�gem foi realizada em 27-10-68

as 8,00 hs. Os resultados constam do Quadro XVII e XVIII.

Ensaio nº 3 

EnsAio com Zabrotes subfi::1.sciatus (Boh. )(Fêmeas) 

TrA.tA.mento s dosagens �or litrç de.agu� 

Ver Ensaio n2 1. 
~ ' 

A pulveriz11;çA-o foi realizadR em 29-10-68, as 17,30 
' 

hs; os insetos colocA.dos em 30-10-68 as 12 hs e 8. leitura 
' N 

feita as 15,00 hs do mesmo dia. Os resultados estao contidos 
no Quadro XIX. 

O ensAtio foi instalA.do da mesmA- m9.neirA. que o an-
,, 

terior, porem, procurou-se aqui isolF.tr o ef,21 to de contato 
do in seticida a fim de verific ar os efeitos produzidos pela 
ação fumigante. Assim sendo, os insetos nio tiveram livre 
acesso dentro das caixas de Petri, pulverizadas na face in
terna das tampas, funcionando estas apenas como uma câmara 

', 
de gas. Para isso os insetos foram encerrados dentro de cai-
xinhas de plastico, teladas e estas por sua vez, colocadas 

dentro das c aixas de Petri, tratadas. Os tratamentos cons
taram dos seguintes: 

Tratamentos g_osagens por litro h;'..gu� 

1- M�üatiom 50 CE. = 1,5 ml 
2- fl + Novapi::ü 1,5 ml + 1 ml = 

3-
lf + AG-BEM 1,5 ml + O, 5 ml = 

4- ti 
+ Triton X-114 1,5 ml + 0,3 ml = 



5-

6-

7-

8-

�latiom 50 CE. + Citowett 
ti + Esa:pon
" + Sandovit

Testemunoo. ( apenA.s �gua). 

= 

= 

::::: 

1,5 ml 
1, 5 ml 
1,5 ml 

+ O, 25 ml
+ 0 1 3 ml
+ 2,0 ml
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N ' 

A pul verizaçao foi realizadF.1. em 15-12-68 as 17, 30 

hs; 19,00 hs após foram introduzidos 10 besouros por caixi-

nha e por caixa de Petri e as 16,00 hs do mesmo dia foi fei-

tq a contagem. Os resultados constam do Quadro XX. 

5 .2. fü:;sul tA.dos � Discussão 

Não se incluíram os dados das testemunhas, pA.ra 
' , , 

efeito de an8.lise estatisticB.; t:::üs dados servirF1m B.penqs 

pFi,r8. efeito de comparaçio entre os insetos submetidos aos 

trB.trimentos. 

EnsR.io n º 1 

Os dados das contagens do besouro !J2icauta atomaria 

Germ., se encontrAm no Quadro XVI. 

CJundro XVI - Cont:.::tgem re�üizFJ.da em 28-11-68 as 12,00 hs, 19 
, ~ , 

horas apos a pulverizaçao e 4 horas A.poso con-
tA.to dos insetos com as c�ix�s pulverizadA,s; os 

, 
numeres indic;:,.m a qu:-,1.ntidade de insetos mortos, 
por pA.rcoln., trrinsform1-1dos em TI x + o, 5 •

. , 

Repet;içoes 
---

Tr8.tAmentos I II III IV TotA.is MediFts 

1 2,121 2,121 2,121 1,581 1,581 9,525 1,905 
2 1,581 1,581 1,581 1,581 1,224 7,548 1,509 
3 1,581 1,224 1,581 1,224 2,121 7,731 1,546 
4 1,581 2,121 1,581 1,224 1,581 8,088 1,617 

5 1,581 1,870 1,581 1,224 1,581 7,837 1·, 5'6� 

Obs: Entre B. pulverizaç�o e A. presente contagem,foi 
, 

realiz.9,d1. outr:1. contA.gem; porem, a mortP:1.lidade atingiu 100%, 
, , 

tornf-lndo inutil a sua anF.tlise estatistic;:,_. 
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QuB.dro XVI-A - An�liae de vqri�nci� dos dados obtidos no

Quadro XVI. 
�_......,,__..,..._ 

c.v. G.L. S.Q. Q.M. F. 
--�--.--.-

Trat8.mentos 4 0,5060 0,1265 1,56 
, 

Residuo 20 1,6134 0,0806 
--

Tot8.1 24 2,1194 
C.V. =17,2%

Os resultados mostr,qm que nfl.o houve difercnçA. sig-

nificr,,ti va ao ni vel de 5% e 1% de probA.bilifüide entre os tra 

tamentos. 
Mesmo 15 hor1-1s depois d!'l pulverizaçqo

P 
o efeito 

residual entre o inseticidPt isolB.do e os diversos espa1hB.h

tes adesivos, não mostrarmn difercmçF.ts. 

Ensaio nº_g

Os dados dA.s contagens do besouro !'i:�crodact;z:It;,.ê. 

Ul,lIDilio Burm. se encontram nos QuPLdros XVII e XVIII • 

Quadro XVII - ContP..gem realizadPt em 26-10-68 8.S 9, 00 hs,.pô'.r-· 

TrF.ttF.tmentos 

l 

2 

3 

4 
5 

, ~ , 

tanto 23 hs apos a pulverizaçA.o e 15,30 hs R.pos 
o contato dos insetos com as caix�s tratadPl,s;os

, 
numeres indicAm a quantidade de insetos mortos,

por pare el11., trF.tnsforml'tdos em V :x + 0,5 

Repetiçoes 
I II III IV TotA.is Medii:iS 

-

1,581 2,121 1,581 1,581 6,864 1,716 
1,581 1,870 1,224 1,224 5,899 1,474 
1,581 1,224 1,581 1,581 5,967 1,491 

2,345 2,549 1,870 1,870 8,634 2,158 
.2,121 1,581 1,581 1,581 6,864 1,716 

--
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QuA.dro XXII-A ,.., Análise de VF1riância dos dados obtidos no 

Quadro XVII. 

c.v. G.L. S.Q. Q.IvI. F. 

Trf-'ltamentos 4 1,2167 0,3041 3,86
+

, 
Residuo 15 1,1792 0,0786 

Total 19 2,3959 

C.V. =16,3% + = significativo ao nivel
5% de probabilidade. de 

,_, " 
Qui::,,dro XVII-B - Resultados das comparaçoes entre mediF:ts de

-

tratAmentos com e sem esp1ühante adesivo, 

pelo teste de Tukey, para o limite de 5% 

de probabilidade. 

Tr2.tamentos 1 2 3 4 5 

1 - - - -

2 - - .... 

3 - -

4 -

5 

, N 

- = diferenças entre as medias nao significativas.

Ô. 5% = 0,706 

.. 
Quadro XVIII - 2i contagem realizada em 27-10-68, as 8,00 hs, 

/ N 

portanto 62,30 hs apos a pulverizaçao e 39,30 
hs apos o contato dos insetos com as caixas 
tratadas; os numeras indicam a quantidade de 
insetos mortos, por parcelq, tr1-1.nsformado s 
em í/ x + õ, 5 •

Repetições 
Tra tA.men tos I II III IV �o tais Medias 

1 2,915 2,915 3,240 3,240 12,310 3,077 
2 2,915 3,082 2,915 3,240 12,152 3,038 
3 3,240 3,240 3,24:ô 3,240 12,960 3,240 

2,738 3,082 '3,240 3,240 12,300 3,075 
5 2,915 3,082 2,915 3,240 12,152 3,038 



Quadro XVIII-A - An;lise de variincia dos dados obtidos 

no Quadro XVIII. 

c.v. G.L. s.Q. Q.M. F. 

TrF.1.tamentos 4 0,1129 0,0282 1.,04 
; 

0,0270 Resíduo 15 0,4195 

Total 19 0,5324 

c.v. = 5,17%

Os rosultqdos mostram que n�o houve diferença sig-
,, 

nificativA. r-w nível de5 el% de probF1bilidB.de, entre o inseti-
cida isolFJ.do e em mistura com os espalhantes adesivos. O

teste de Tukey, 
velou diferençA. 
de 5%. 

aplicado A.OS dados dA. 1 ª contagem, nao re-
significa ti VF.L entre os tra.tA.mentos ao nível 

Ensaio n2. 2

Os dados das cont�gens do besouro Zabrotes subfas

ciatus (Boh.), se encontram no �uadro XIX. 

Quadro XIX - Contagem realizada em 30-10-68 as 15 hs •• por-
, 

tanto 3 hs Flpos o cont8.to dos insetos com as 
,; N 

caixas tratad�s e 21,30 hs apos a pulverizaçao; 
os numeros indicam a quA-ntid·1de de insetos mor_ 
tos, por p4rcela � trr.ms:formR.dos em -rF + õ,5 . 

--

Repetições 

Trl'itamentos I II III IV Toti:üs MediA.s 
--

1 2,915 3,082 3,240 3,240 12,477 3,119 

2 3,082 2,915 2,915 3,240 12,152 3,038 

3 3,240 3,240 3,082 2,915 12,477 3,119 
4 3,240 3,240 3,082 3,240 12,802 3,200 
5 2,915 3,082 2,915 3,240 12,152 3�038 

--
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Quadro XIX-A - An�lise de vari�ncia dos d�dos obtidos no

Quadro XIX. 
___________ , ____________________ _

C.V. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Tratamentos 4 0,0740 0,0185 0,89 
, 

0,3090 0,0206 Resíduo 15 

Totl=ll 19 0,3830 
C. V .;,,,,4, 51%

, 
Os resul tA.dos mostram quG tambem nao houve diferen, 

ça significR.tiva ao n:Í.velde 5 e J% de probabilidade. Isso quer 

dizer que a presença dos diversos espalhantes adesivos, no 
,.., 

inseticida, nao prolongou o seu efeito de contato e furoigan-
, 

te, dur�nte o período de 21,30 hs. 

EnsF'lio nº 4 

Os dados das contaf-('ens do besouro Za.brotes subfR-s-
-

ciatus (Boh.) se encontram no Quadro XX. 
--

;Qu/.:l.q.ro XX - Contagem reB..lizada em 16-12-68 A.S 16 hs, portan-
, ,..,

to 3,30 hs apos a colocaçao dos insetos dentro 
dA.s caixas tratadas e 19 hs ap�s a pulverizaç�o; 

, 
os numeros indicam a quantid�de de insetos mor-
tos, por parcela, trB.nsformado·s em i.Jx + O, 5 

Repetiço e_s 
---

Trr-.ttamentos I II .III Totais MediPts 

1 1,224 
2 1,224 

3 1,581 
4 1;5s1 

5 1,224 

6 1,224 

7 1;224 

1 �:224 
1,224 

' . 

1,581 
1,224 
1;224 

0;707 
1,224 

1,224 3,672 1,224 
0,707 3,155 1,051 
1,581 4,743 1,581 

1,581 4,386 1,462 
1,224 3,672 1,224 

1,224 3,155 1,051 
0,707 3,155 1,051 
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Quadro XX-A - An�lise de variância dos dados obtidos no

QuR.dro XX. 

c.v. G.L. s.Q. Q.M. F. 
---

Tratamentos 6 0,8168 0,1361 3,27
+

0,6183 0,0416 Residuo 14 

Total 20 1,4351 

O.V.::::: 16,19% + = significi::i,tivo 11.no nível
de 5% de probabil idade. 

~ ,,. 
Quadro XX-B - Result!=idos di':is compt=-1.raçoes entre medias de 

tratamentos com e sem espalhi:mte adesivo, 
pelo teste de Tukey, pFi.ra o limite de 5% de 
probabilifülde. 

Tratamentos 1 2 3 4 5 6 7 

1 - - - - - -

2 - - - - .... 

3 - - - -

4 - - -

5 - ... 

6 -

7 

" "' 
- = diferenças entre as medias nao significativas.

L 5% = o,s6s 

,, Pelos resultados verificAmos, atraves do teste 
F que nio houve diferença significativa entre os tratamentos 
ao nivel de 1% de probabilidade. Por�m, ao nível de 5%, o 
trP.Ltamento com o espalhante adesivo AG-BEM, mostrou-se supe
rior aos demais; entretanto, o teste de Tukey revelou nqo 
hc:tver diferença significa tivR, 8.o nível de 5%, entre os tra-

. tA.men tos. 
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Os resultados aqui obtidos confirmam os dados de 

ensaios anteriores, referentes a êsse capitulo, contrarian

do os trabalhos de Sullivan e colaboradores (1955), embora 

os materiais empregados nao tenham sido os meemos. 

Dentro das dosagens empregadas, nao parece ter ha-

vido uma maior retenção do efeito fumigante, causado pelos 
.. , ,, 

diversos espalhantes adesivos, a luz da analise estatistica. 

5.3. Conclusoes 

: 1 - Os espalhantes adesivos Novapal, AG-BEM, Triton X-114, 
Citowett, Esapon e Sandovit, não parecem ter contribui-
do para uma maior retençao do efeito fumigante e de con 
tato do inseticida malatiom; 

2 - Verificamos que nas contagens realizadas entre 6 e 23 
,, ,.., ~ 

hor as, apos as pulverizaçoes, os tratamentos nao mos-
traram diferenças significativas, com perda de efeito 
residual IDA.is ou menos proporcional, em todos os tra
tamentos; 

,,

3 - Os diferentes tipos de insetos coleopteros empregados, 
tais como: Epicaut� atomaria Germ., Macrodact�lu� �tE:,-

..,

ll� Burro., e Zabrotes subfasciatus (Boh.), nao mostra-
H 

À ram reaçoes diferentes quando submetidos a esses trata-
mentos; 

4 - É possivel que aumentando-se a concentração dos espa
lhantes adesivos, a ação fumigante do inseticida seja 
prolongada, dando resultados significativos. 
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6 - VERIFICAÇÃO� COMPORTAMENTO� INSETICIDA FENTHION, !!!

FOBMA B! CONCENTRADO EMULSIONÁVEL, � AÇÃO � PROFUN ... 

DIDADE,!! ªESENÇA � ALGUNS ��HANTES �ESIVOS. 

A açao de profundidade de alguns inseticidas fos-
forados e clorofosfarados·tem uma certa semelhança. oom a a-

.,, ,,. , , 
çao sistemica. A diferença entre ambas e que nesta ultima, 

• o inseticida passa a circular juntamente com a seiva, por
,., 

tÔda a planta, enquanto que M primeira, a sua açao se res-
.. ,.. 

tringe a regiao onde o inseticida foi pulverizado e depen-
.. ,. ~ 

dendo do tecido vegetal, a.s v·ezes nao atinge as camadas mais
profundas.

Experimentos reali�dos por Myburgh (1961), Puzzi 
e colabor�dores (1963 ,1964), mostraram que as pulverizações 

� A A 

de Fenthion sao eficientes no controle de larvas das moscas 
Ceratilli cápitata Wied. e AnastreEha spp., existentes no 
interior dos frutos (caqui e pêssego), comprovando assim o 
efeito de profundidade do inseticida. 

Posteriormente, Orlando e colaboradores (1965), 
" 

procurando verificar a. influencia de espalhantes adesivos 
nas pulverizações do Fenthion, para controlar as larvas das 
"mÔseas das frutas" em pessegueiro, demonstraram que as van-

.# ,..., ' ,.., 

tagens foram minimas em relaça.o a aplicaçao do inseticida 
ieoladamente. 

.. 
Com o objetivo de analisar estatisticamente as van-

tagens ou desvantagens do emprêgo de espalhantes adesivos, 
juntamente com o inseticida Fenthion, tendo em vista a sua

açao de profundidade, instalou-se o presente experimento. 

, 
6 .1. IvIATERIAL E METO DO 

------ - ...................... 

Os experimentos foram realizados nos ca.mpos da Ca
deira de Entomologia da ESALQ e na propriedade de Irm;os In-
fcrçato, situado no distrito de "Dois Col"":regos 11 - Piracica-
ba ( S .. P.) • 
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O material empregado constou. do inseticida fosfo-
. , 

rado Fenthion, na forrnâ d� concentrado emulsionavel, diver-
,., " 

soe espalhantes adesivo$ �m pulverizaçao sobre cultura de 
A I' ' \ 

pessego, cujos frutos estavam proximos a colheita. Visou-se 
' A h , 

o controle de larvas da mosca da espeoie �titis capit9:ta 

Wied. 

6.1.1.1. Insetos 

a) Ceratiti1 �-�;eitata Wied�, 1830 (Diptera-Trypetidae)
, N-- 1f , A 

Deacriçao ! bâbitos: O adulto e uma mosca medindo de 4 a

5 mm de comprimento, por 10 a 12 mm de envergadura, pos-
,.,

suindo ooloraçao predominantemente amarelada. Os olhos
.,.,.. ,ti , ,.. 

sao castanho-violaoeos, o torax p�eto na face superior e
� , 

com desenhos simetricos brancos. O abdomen e amarelado,
com 2 li�t�,s t�ansve�sais acinzentadas; as asas são de

,.. 
uma tram,parenoia rosa.da., com listras amarelo-sombreada.E'$. 

#, • -A N 
' 

Apo� o acasalamento, as femeas aguardam a matura.çao dos ovos 
� , 

para entao :fazerem a postura, sob a superfície dos :frutos. 
,., , , 

A eclosao se da entre dois a seis dias, apos os quais, a lar.. 
va se int:r:oduz no endocarpo, fazendo galerias. A larva, gom-

"'

pleta.mente desenvolvida.,_ mede cerca de .8 mm de comprimento, 
sendo de colo:r:açao branco Amarelada, afilada para a parte 
anterior e truncada e arredonda.da para a posterior. Findo o 
pe:r:iodo larval que varia. de 9 a 13 dias, as larvas abandonam 
os frutos e deixam-se cair no solo, onde se aprofundam para 
a transformação em pupa. O per.iodo pupal va.ria de 10 a 12 
dias no verao, emergindo em seguida o adulto. 

6 .1 .l ... 2. Oul tura. 

P�:nus persica Batsh. (pessegueiro) variedades ttsolta carôço" 
, 

e "fabrica". 

6.1.1.3. Inseticida 
_ ...........................

Fenthipn - O, 0-dimetil O, 4-(metilcercapto) 3-metilfenil. tio

fo&:fato. 
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.Adquirido da Aliança Comercial de .Anilinas S .A., com 50% de 
, , > 

principio ativo, concentrado emulsionavel. 
> 

Formula bruta: c101\_5o3Ps
2

Fórmula estrutural: ( ver figura M). 
,., ,.,

Modo d e  agir: por contato ,. . ingestao, fumiga.çao e profundi-

dade. 

Em pulverizaçao, recomenda�se o 
, , 

de principio ativo, isto e, 100 
cial, para 100 litros de agua. 

seu emprêgo entre 0,1% a 0,2% 
a 200 ml do produto comer-

Duração aproximada de seu efeito residual: 20 dias. 

6.1.l.4. EsEalhantes adesivos 

Ver 5.1.1.3. e mais o seguinte: 

I�araguen - polioxietileno monifenol éter 40%. 
, , 

Adquirido da Industrias Quimicas Mitsui Ihara S.A. 
Modo de agir: diminue a tensão superficial da g�ta, aumen-

, 

tando a sua. extensibilidade; uniformiza os depositos e fa-
A N � 

zem-com que eles nao escorram facilmente com as chuvas. 
, 

Recomenda-se o produto entre 0,.02% a 0,03%, isto e, 20 a 
30 ml para 100 litros de calda. 

,., 
6 .1 .2. Meto do 

--

1' A 

O metodo empregado consistiu na escolha de dez 
frutos, por parcela; cada parcela era constituida de um ga
lho,. As pulverizações nos frutos foram feitas um a um, pro-

A ; 

curando-se cobrir toda a sua superficie .. 

6.1.2.I. Delineamento estatistico 

Os ensaios foram conduzidos em blooos ao acaso, 
com .diversos tratamentos e rep,::tiçÕes. Cada bloco constituiu-
se de uma arvore. 

6.1.2.2. Amostra�em 
, -Alguns dias apos a pulverizaçao, os frutos foram 

1' N colhidos e examinA.dos para calculo de infestaçao. 
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6.1.2.3. Metodo � 0,Jllllise e�tA.tistica 
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Para todos os casos, os dados das contagens fo�Fíin 

tr�sformados em Vx+�, onde x representa o nÚmero de 
frutos sem larv�s ou com larvas mortA.s, por parcela. Em se
guida, aplicou-se o teste F, não ruavendo necessidade do te� 

,., ,. 

te de Tukey, para comparaçao entre as medias. 

6.1.2.4. Ensaios 

Ensaio n2 1 

O ensaio foi instalado em pes3egueiros da variada-
A 

de vulgarmente denominado "solta cAroço 11
, existente nos cam-

pos da Cadeira de Entomologia da ESALQ. Cada parcela, (foto 

8), constituiu-se de um galho com 10 frutos.J suficientemente 
A /1 

desenvolvidos para abrigarem larvas de mosca, da especie Ce-
-

ratitis ça.Eitata Wied. 
/1 N 

Apos a pulverizaçao, aguardavam-se alguns dias pa-

ra a colheita d.os frutos e exame de sua parte interna.. Os 

trat�mentos consistiram dos seguintes: 

TratA.mentos �o Srige:q.� 11or litro de agUFl

1 ... Fenthion 50 CE. = 2,0 ml 
2- " + Nova.p8.l 2,0 ml + 1,0 ml= 

3- li + Es8.pon 2,0 ml + 0,3 rol = 

4- li + AG-BEM = 2,0 rol + 0,5 ml 

5- Testemu.nhi:t ( apenas �gua) •

A pulverização foi realizada em 27-9-67 e as con
tagens feitas em 5-10-67, portanto 8 dias após a pulveriza-

N N 

çao. Os resultados esta.o contidos no Quadro XXI. 

Ensaio n2 2 

O ensaio foi instalado na mesma cultura no �o se
guint�. O esquema adotado foi semelhante ao do Ensaio nQ l. 



Foto. 7 

Foto. 8 
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�ra t�mento fJ. flosa.gens :QOr 11 t rgLá&a:� 

1- Fenthion 50 OE. ::,;: 2,0 ml 

2- li + 'rriton X-114 = 2,0 ml + 0,3 ml 

3- li 
+ Sandovit = 2,0 ml + 2,0 ml 

4- li + Iharaguen = 2,0 ml + 0,3 ml

5- Testemunhas (apena.a �gua)

A pulverização foi realizada em 2-10-68 e as con-
tagens foram feitas em 14-10-68, portanto 12 dias apos a 
pulverização. Os resultados estão contidos no Quadro· XXII. 

Ensaio n2 � 

O ensaio foi instalado em pessegueiros da varieda-
de vulgarmente denominada "fabrica" t na propriedade de Ir ... 
mãos Inforçato, distrito de "Dois córregos", Piracioaba(S.P.) 
Cada parcela constituiu-se de um galho com dez frutos, sufi-

" 
cientemente desenvolvidos p.ara abrigarem larvas de mosca, da 
especie 0eratitis caEi� Wied. 

I N 

Apos a pulverizaçao, esperaram�se al;guns dias an-
tes de se proceder a colheita, para exame dos frutos. Os 

A ~ 
tratamentos consistiram dos seguintes, com tres repetiçoes: 

TratA.mentos Q.Q.�agens ;QOr litroLágua 
1 ... Fenthion 50 CE. = 2,0 rol 
2 ... 

li 
+ Novapal = 2,0 rol + 1,0 ml 

3-
li 

+ AG-BEM 2,0 ml + 0,5 rol = 

4 ... ll 
+ Triton X-114 * 2,0 rol + o;; ml

,_ 
.. + Ci towett 2,0 ml + 0,25 rol:::: 

6- li 
+ IhA.raguen 2,0 ml + 0,3 ml= 

7-
li + Sa.ndovi t 2,0 rol + 2,0 rol= 

8- Testemunha ( a.penas �gua) •

A pulverização foi realizada em lº-10-68 e as con-
, 

tagens foram feitas em 7-10-68, portanto ·6 dias apos a pul-
N N 

verizaça.o. Os resultF.1.dos esta.o contidos no Quadro XXIII. 
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6.2. Ret\1lt�dos e Disoussã.o 

As testemunhas foram incluid�s nos ensaios apenas 
� N • 

parA. e:f'ei to de avaliaçao da infesta.çao dia mosca .• TâiS dados, 
;'1!/d! , , 

nao f.oram incltüdos na analise estatistioa.. 

Ensaio n2 l 

Os da.dos das contagens de frutos sem lfU'vas ou com 
lar,vafiJ mortas, encontr::i.m-se no QuA.dro XXI. 

QµadrQ XXI - Contagem realizada em 27-9-67, portanto 8 dias 

Tratamentos 

I 

2 

3 

4 

,, ,.. ,, 
a.p�a a pulverizaçao; os numeres indicam a quan, 
tidade de frutos sadios (sem larvas ou com la�· 
vas mortFl.s) , por parcela, transformadas em 
�+· 0,5 •

Repetições 

J II III IV V Totais Médias 

3,082 3,240 3,082 3,240 3,240 15,884 3,177 

3,240 3,082 3,240 3,082 3,240 15,884 3, 177 
2,915 3,240 3,082 3,240 3,240 15,717 3,143 
3,240 3,240 3,240 3,082 3,082 15,884 3,177 

,, À 

,;iuadro XXI-A - Analise de variancia dos d�dos obtidos no

--

c.v.

Blocos 

TratF.tmentos 

Residuo 
u Ili ... :t 

Total 

Quadro XXI. 

G.L.

4 

3 

12 

19 

C.V,.::=3,47%

S.Q •. Q.M. F .. 

0,0183 0
,,.0045 0,34 

0,0041 0,0013 0,1 
0,1569 0,0130 

0,1793 
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Os resulta.dos mostram que nÃ'.o houve diferença sig-
, 

nificativa ao nivel de 5% e 1%, de p.robabilidade, entre os 
tratamentos, confirmando os trabal.nos de OrlRndo e colabora
dores ( 1965 J. Du:rânte o periodo entre a pulv.erização e a cou_ 

"' , 

tagem houve uma precipitaçao pluviometrioa da ordem de lllO
, -

mm, 5 dias apos a pulverizaçao, considerada insuficiente P!!
... 

ra influir sobre os resultados. Verificamos, no decorrer 
das contagens, mui t8,S larvas mortas no interior dos f:ru tos,, 
devido naturalmente ao efeito de profundidade do inseticida. 
Da mesma maneira; foram encontrados muitos frutos com sinto
mas iniciais de ataque de larvas, embora el11.s não pudessem 
ser encontradas. 

Ensaio nº 2 

Os dados das contagens de frutos sem larvas ou com 
l/13.rvas mort;;s, encontram-se no �uadro XXII. 

Quadro XXII - Contagem realizada em 2�10�68, port�nto 12 

Tra.ta,mer.i,tos 

1 

2 
3 

4 

, � ,. 
dias apos a pulverizaçao; os numeros indicam 
a quantidade de frutos sA.dios (sem larvF.ts ou 
com larvas mortas) , por parciela, transforma-

das em�+ 0,5 •

Repetiçoes 

I II III IV V Totais 
, 

Medias 

3,240 3,240 3,240 3,240 3,240 16,200 3,240 

3,240 3,240 3,082 3,240 3,240 16,042 3.208 

3,082 3,240 3,2'40 3,240 3,240 16,042 3,208 

3,240 3,240 3,24ú 3,240 3 t 240 16,200 3,240 
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QuA.dro XXII-A - An�lise de variância dos daêtos obtidos no
Quadro XXII. 

-

o. v. G.L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 4 0,0075 0,0018 0,66 
Tratamentos 3 0,0049 0,0016 0,59 

I' 

Resíduo 12 0,0325 0,0027 

Total 19 0,0449 
C. V.=1, 55%

Os resultados mostram que nao houve diferença sig-
, 

nificativa ao nível de 5% e 1% entre os tratamentos. Durante 
/' N 

o periodo entre a pulverizaçao e a contagem houve uma preci-
..., , , pitaçao pluviometrica da ordem de 1,0 mm t 8 dias apos a pul-

,., , " verizaçao, tambem considerada insuficiente para influir so-
bre os resultados. As mesmas observações, com relação as 
larvas no interior dos frutos do Ensaio n2 1, for1=1m .consta
tadP.1.s aqui. 

Ensaio nQ 2. 

Os dados das contagens de frutos sem larvas ou com 
larvas mortas, encontram-se no Quadro XXIII. 

Quadro XXIII - Contagem realizada em 7-10-68, portanto 6

-

T:rA.tamentos 

1 

2 

3 
4 

5 

7 
--

I' � , dias apos a pulverizaçao; os numeres indicam 
a qoo.ntidade de frutos sadios ( sem larvias ou 
com larvas mortas), por parcela, 
dos em 

I 

3,240 
3,240 
3,240 
3,240 
3,240 
3,240 
3,240 

v·x + 0,5
'"

.

Repetições 
II III 

3,240 3.240 
3,240 3,240 
3,240 3,240 
3,240 3,240 
3,082 3,240 
3,240 3,240 
3,240 3,082 

Tot 11.is 

9,72') 

9,720 
9,720 
9,720 
9,562 

9,720 
9,562 

transforma-

Medias 

3,240 
3,240 
3,240 
3,240 
3,187 
3,240 
3,187 
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Quad;ro XXIII-A - An�lise de V9.r1incia dos dados obtidos no

Quadro XXIII. 

. C ,. V .. G.L. S.Q • Q.M. F. 

Blocos 2 0,0093 0,0046 2,02 

Tratamentos 6 0,0119 0,0019 0,95 

Resíduo 12 0,0240 0,0020 
--

Total 20 0,0452 
C.V.=1,2%

"' 

Os resultados deste Ensrüo confirmam os d::i.dos ob-
"' , 

tidos nos ensi:tios anteriores, referentes a este cnpitulo. 
,., ,. ,.., 

Durante a realizA.ça,o deste experimento nao houve precipi tA.-
.., , 

ç·ao pluviometrica. 

6.3. Conclusões 

l - Os espiühant(3S adesivos Novapal, Oitowett, SF.tndovit,
,.. 

AG-BEM, Triton X-114, Iharaguen e Esapon t nB.o prejudicj .. 
ram o efeito de profundidade do inseticida; 

2 ... Também não houve v�mtagem alguma no emprêgo dessas subs-
. 

,. N 

tancias, uma vez que nao houve diferençl'l significA.tivA. 
entre os tr�tamentos; 

3. - Mesmo que ocorra elev�daa precipitações pluviométricas,
i' N , /1 

alguns dii=is apos a pulverizaçRo, e possível que o efeito 
residu�l do inseticida n;o seja afetado, uma vez que f1 
cou comprovada a suR. ação d e profundid::ide; 

I' 

4 - As contagens req,lizad::as com 6 � 8 e 12 dias, apos a pul ve-
... .. , 

riz11çao, nao mostr.r::1'.l?R.m diferença e stat1s tica entre os 
diversos tratamentos. 
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7 • DISOUSSÃO GERAL 

O emprêgo de espalhantes adesivos dentro das reco

mendações técnioas atuais, em mistura com os inseticid�s si� 

têmicos, citado nêste trabalho, oonstitue um gF1sto desnece.iJ:L 
sário, onerando o custo do insetic.ida. Embora os trF.tbA.lhos 
de Wolfenbarger (1964) tenham demonstrado menor eficiência 
do bidrin, quFl.ndo comparados oom bidrin+Triton X-100 e bi

drin+Spray-tac, no contrÔle dos ºpulgÕes das cruciferas i', 
, . ' if' 

os resultados por nos obtidos, examinados a luz da �nalise 
estatística, se revelar�m nega ti vos. Semelhantes rasul t11dos 
for·am obtidos também pelos autores Matteson & Taft (1964), 

" 

empregando dois inseticidas sistemices, phorate e zectran em 
pulverizaç;o foliar e em absorção pelas raizes. Concluiram 

N '- N 

que a adiçao de certos surfactantes as pulverizaçoes folia� 
:ries n;o aumentarA.m a atividade dos inseticidFJ.s. As contradi-

..., A N � 

çoes existentes sobre o assunto sao perfei trunente justifica-
,.., , 

veis, pois, as condiçoes climaticas, dosagens de defensivos 
:,V , , , 

e espalhantes adesivos, composiçao quimica e fisica, especie 
, 

de inseto, natureza da superficie a ser tratada, se arr8.njam
, ,., , 

numa serie de combinaçoes infindaveis, com resultados impre-
, , 

visiveis no cA.mpo pratico. 

. Com relA.ção aos inseticidas que 11tuam por ingestio, 
' '. o , 

tA.is como diazinom, DDT, sevin, dipterex, etc, vA.rios en-
sài�s foram instalados com a finalidade de se verificar o 
eomporti:ãmento dos mesmos, qua.ndo adiciomdos de tais suba-

,. 

tancias. Ensaios realizados por Harris (1965) mostraram que 
a adiçio de um agente molhante Triton X-100 ao DDT PM, deu 
excelentes resultados no controle de algumas lagA.rtas de gra 

' mineas, qu�do compar:;1dos com DDT isolado. Keller e oolabo-
r�dores (1962) constataram que aplicações de sevin PM foram 
mais eficientes quando adicionadas de um espalhante denom,i
ni=J.do Carbopol (oarboxi-polietilenoL Os ensaios por nós con 

·N 

duzidos nao confirmam tais resultados, embora tenham havido
diferenças quanto ao material empregado, dosagens., pragas,
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etc. David (1959 relata em seu trabA.lho que um mesmo ,q,desi-
,.. /li ' ' ' , 

vo nao e necessariamente eficiente parA.. CJ.UFi,lquer superfície. 

Alguns adesivos podem aumentar a tenacidade do inseticida, 

sem dar um correspondente aum<:mto na atividl'.1de inseticida do 

depósito !

Vemos então que há necessidade de um g:r1,,nde número 
de ensaios para se conseguir estudar o :A.ssunto com profundi-

, ~ 

dade, nos seus minimos detalhes. A açao de contato e fumi-
gante de um dado inseticida pode ser melhor�da atraves da 

adiç�o de certos 4djuv�ntes. Sulliv�n e colaborqdores (1955) 

verificaram que �- presença do espalhante terfenil clortldo no 

lind11.ne e aldrim conserva, por mais tempo, seus e:fcd tos re

rdduA.is • retardando a perda por volatiliza.ção. Segundo D11-

vid (1959), certos adesivos produzem peliculas que aumentr:i.m 
A //' 

a persistencia dos inseticidas volateis, tais como lindi:1ne 
A , 

e compostos orgr-mico-fosfor;.:,dos; nessA.s policulas a vela.ti-
""' ,. ' , ,..,, N 

lizaçao e diminuida, devido a reduçao da pressao de vapor dô 
; 

inseticida e tAtl'.llbem devido ao contato indireto com o ar, e-
xercendo assim seu efeito por mais tempo. 

Nos ensaios aqui realizados n�o se conseguiu obter 

diferenç::is com o emprégo de esp;:::i.lhA.nt es r-i,dcsi vos, tFil ve.z de-
' N N 

vido �.s bF.tixas concentrl'ãçoes us.9.dR.s. Uma maior cone entraçi:i.o 
' , N "\; 

provavelmente ir:::i. d::a.r formaçoes 8-S camadas mA-is espess�.s, 
tornando mais lento o processo de volatilizaç�o. 

ExperimEmtos r<:.:A-liz;::idos por Orlando e colA.borado
:r.es (1965), com quF.1tro tipos· de espalh8.ntes adesivos, embor11 

N ' 

n{lo ani:3.l;isados estatisticq.monto, mostrF.tram que uma pequcnA.

melhora foi observnd.i:t no efeito de profundidade do insetici
dA. fenthion + espalh.imte 11desivo. Os ensaios, 13.qui instala-

,, 
dos com um maior num1:;ro de espFtlhantes Fldesivos, Vi eram con-

- , I' A t'irmF.l.r tPilS resul tHdos, porem, a anA.lis e de Vc.trinncia, apli-
cada F.tos dados obtidos, mostrA.ram ser insignificr:intes 1,,s di-

, 

terenças entre os varies trFttam(:mto s. 
, I 

A :::tnalise esta tistica �plic 9.d::l aos ens,q,ios do pre-
sente trj'.'.:balho a fim de estudA1.r o comportFtmcnto de A.lguns 
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� ,

insetioidP.s orgi:mieo-sinteticos, quFl.ndo adic:ionF.1.dos de es-

palhantes �desivos, tomando como base a mortalidade dos·in

setos t revelou nio ter havido quA.lquer modif'icl¼çào n)'.':!.S pro-
, 

priedades quimic8.s dos inseticidas que prejudicqsse o seu 

normal funcion�mento. 



- 92 -

E CONCLUSÕES 

Ao iniciarmos a presente investigação, parecia-nos
, H • 

relativamente fi:,.cil P,, conclusao do trabalho. Entretq,nto, a 

medida que nos asseguramos dos problemA.s existentes e que 

surgiA.m a cad::l momerito, pass11.mos a enc8.r/!\r o presente tra

balho como uma contribuiçRo muito modesta ao estudo de suas

soluções. Verificamos apen8.sr, s,:.im profundidA.de, os efei toe
A .,_. .. 

de A-lguns espalhantes adesivos sobre a açao de u ns poucos

:inseticidas e dentro das condições existentes, forA.m empre

gadFl.s algumas pragas bastante co nhecifüis, para o roferido 

"teste. 
, -

Como entre nos, sao escassos os tr�alhos referen-
tes a essa pesquisa, resolvemos iniciar os seus estudos,li-

À 

mitandô-os ao emprego dos espalhantes adesivos; dentro das 
dosagens recomendadas pelos seus fabricr-m te·s. 

� fato jÁ conhecido que os espalhantes adesivos 
N 

contribuem pará uma distribuiçao mais uniforme e fixam o in-
, 

seticida nas superficies dos tecidos d.qs plant�s i Alem dis-
so. trF.J.balhos re�llizados por Régus e colabor"�.do±-es ( 1968) 

. , 

demonstraram atraves do uso do fosforo radioativo que a ab-
., I A , ;,: 

sorçao do fosforo, pelâs folhF.l.s� e mais facilitada quando se
misturA.m ceirtos agentes molhantes� ·;

Considerando que um dos· fatôres mFJ.is impo.:rtantes 
, . A • ,, , . 

que influe na eficiencia dos espalhantes adesivos e� natu-
, ; . . .; : 

:teza quimica e física do inseticida que form1=1 a C'�lda; í�-
vestig11.mos, em primeiro lugar, o comportB-mento dos irisetici
dR.s sist;mieos, devido �s dÚvidas que pairA.vam na pr.�tica 

Ã N 

sobre a u tilidade ou nA.o de espalhA.ntes adesivos,' como adju...: 
. . "' 

VPi.ntes. Foram estudados quatro dos sistemices mais empre-
gados m:i. lA.voura .. · 

Em s0guidPt, · procuramos constA.t.ar as v.antA.gens de 
seu emprêgo sÔbre a aç�o de ingestão dos insetio:{das na for...: 

, . . . . . , . mA. de po molhA.vel o concentr'1do emulsionA.vel. Esperavt:3.-se 
que os tratamentos onde se incluiram tais produtos se sobre§. 
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..., , ..., 

sa1es�m em relaçao aos demais. Porem, isso na.o foi obser-
v�.do. Por outro lado, parece que as intensas precipitações 
pluviométricas lavam ma.ü:i ràpidamente os inseticidas pulve
rizados em ausência dos espalhantes adesivos • 

... 

A açao fumigante e de contato de um inseticida 
,

tambem foi an::i,lisadF.t durimte os experimentos reA11zados, mos 
À 

trando-se indiferentes em presença dessas substancii::ts .. Da 
,.,

mesma maneira, a açao de profundidade do inseticida fosfora-
do também foi objeto de estudo e os resultados mostr11ram que 

- ... , 

em condiçoes normais, pouca ou nenhuma alteraçao e produzida 
,., À , 

com a inclusa.o desses produtos, num progrA.ma fitossanitario, 
onde se deseja explorar o efeito de profundidade do inseti
cida. 

Resumido assim o tr�b�lho, resta dizer que nas con 
,.,

diçoes em que o mesmo se :realizou, permitiu Pis seguintes con 
clusoes: 

8.1. !nseticidas �êmicos � espalhantes adesivos 

a) A presença dos espalhantes adesivos Novapal, AG-BEM, Tri
ton X-114 e Citowett, nos inseticidas sistêmicos metA,sys
tox ! e phosdrin, não prejudicaram a sua absorção pelas

� , N 

folhas mas tambem nao apresentaram vantagens; 

b) Bidrin também reagiu indiferentemente em presença dos es
palhantes adesivos Novapal e AG-BEM;

e} Vam.idotiom, em mistura com AG-BEM, não diferiu do inseti-
,.cida aplicado isoladamente. no controle do t�128 �baci

I,ind.

d) Os insetos ,uga.dores Brevicorine brassieae (L.), !h_rips
�� Lind. e EmEoasca spp. foram controlados imtiferen
temente pelos inseticidas sistêmicos metasystox i e pho�
drin, com e sem espalhantes adesivos, mostrando possibi
l idades do bidrin e vamidotiom atuarem do mesmo modo;

e) J?lantas com :folhagens tais como: alho, couve e feijão ,d.is-
pensam o emprego' de espalhantes adesivos, pelo menos den-
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tro das dosagens rseomendadas, quando-se empregam os citados inseti
cidas sistêmicos. 

N N N Jf 

8 .2. �.E;!_eticidas � ª2ªº � ineie,sta.o, � fonnulaçao, �I>.2. 
,, , 

�Q.!havel, concentrado emulsionavel !. e?palhantes !-
desivos. 

"' 

a) Os espalhantes adesivos AG-BEM, Novapal e Triton X-114, nao preju-
dicaram a açio dos inseticidas diazinom, sevin DDT e dipterex, na

, ,

form.a de po molhavel;

b) O tratamento diazinom + AG-BEM, revelou diferença significativa
N 

em relaça.o ao inseticida isola.do, quando exposto a uma precipita-
.., ,, 

çao pluviometrioa da ordem de 41,4 mm; distribuida nos seguintes
, � 

dias: 12, 32, 6º, 72 e 82, apos a pulverizaçao, controlando melhor
os insetos;

e) O contrÔle da lagarta As eia �� orseis ( God.) e adultos de !E_�-
, • /1 

cauta a.tomaria Germ., pode ser feito sem o auxilio de espalhantes

adesivos, pois, mesmo em cultura de couve, cujas fÔlhas são ricas
A � 

em substancia oerosa, embora o inseticida nao esteja uniformemente
. 

"' 

distribuído sobre as mesmas, a voracidade da praga torna menos ex1
gente essa dis tribuição;

) 
, , 

d Endrin e gueation metilico, na forma de concentrado emulsionavel, 
não apresentaram diferença estat:Ística em presença dos espalhanteil 
adesivos Novapal e Citowett. 

8.;. Inseticida .2.2!E. ação � 2,2.nta�2_, �UTIJ��an�e � e,s�a�han ... 
tes adesivos. 

a) Os espalhantes adesivos Novapal, AG-BEM,. Tri ton X-114, Citowett,
Esapon e Sa.ndovit, dentro das dosagens recomenda.das, não 1'1tera-
rama açao de profundidade do inseticida m�latiom;

b) Os resultados foram favoráveis� instalação de novos experimentos,
com dosagens ma.is elevadas dos espalhantes adesivos, para verifi-

,, A c�r se a elas correspondem um aumento tambem da eficiencia do
inseticida por êsse tipo de ação;
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e) Os trê1 eole◊pteros empregados ![icau,ta a1i�maria � .. ,. Macrodac ...
. 

,

tl;lus s-utu�! Mann. e Zabrotes :!.'¼lrfas�ia�l/A.s, embora tenham ha-
bitos diferentes, oomportaram

'."'"
se d.e modo semelhante qu1-1nto a mor-

talidade, quando submetidos a êsses tr8.ta.mentos •·

8.4 .. Inseticida � �!2. � Erofundidad':. !:: �s_Ral�antes 

A.desivos •·. 

a) Os espalhantes adesivos Novapal, Citowett, Sandovit, .AG-BEM, Trf .... 
ton X-114, Iharaguen e Esapon, nio prejudicaram 6 efeito.de pro-

b) 

, .., ' 

. 
' ' 

fundidade do inseticida fenthiori mas t·ambem nao contribuíram para 
. . " 

melhorar a sua eficiencia; 
. "' , A .. /1' /1' A 

devido as earacteristicas pilosas do pesrsego, e possi vel que este 
A .. N 

:retenha as gotas inseticidas mais facilmente..,. na.o necessitando de 
adjuvantes; 

e) Confirmando os resultados obtidos por Orlando e colaboradores
(1965), concluiu-se que em culturB. de pêssego, não h� necessidade

/ ,. 

do emprego �e espalhantes adesivos, par� que o inseticida fenthion
atue co� ação de profundidade, sÔbre larvas de "m.Ôso-a das frutas 11•



9. SUMM.ARY

The objeetive of this work was to S'tudy the influenoe of 
spreader sticker, at normal conoentrations, on the effio.iency of 
some synthetic-organic inseoticides. 

Severa.l tests were set out in the field a.nd in the 
laboratory using the following test inseets: ':§r.�y·;1eogne })_passica.e 
(L.) • Thri;ES �.ab�cj., Lind·., EmEoA.s_<?a .Spp -t As�;;� monuste �.;rs.e�!. 
Godart., EEicauta a.tomaria. ·Germ., �crodactylus EUmil�Ç. Burm •• 
Zabrotes subff.!tsciat.us (Boh.) and Ceta.titis Ca;Eita�� Wied. 

The insocticide used were: demeton-S-methyl 25% OS;· 
mevinphos 24% EC, bidrin 50%. EC, vamidothion 40% EC, DDT ·50% WP,

t�ioh,lorfon 80%.�l?, carbaryl 85% Wl? 1 diazinon 40% WP, a.zinphosmethyl
·�W% EO, 'endrin 20% J:i;C, mala.thion 50%i EC a.nd fenthion 50% EC.

' ' '! ,,! ' ' 
• 

The,.;f'ollowing spreader stickers were tested:
AG-BEM - emulsi!1cated synthetic resin;
Ci tôwe�t .� allqrl a.ryl polyglycol ether;
Esapon ...... 1;3odiu.m sulfates of mixed·long chain alcohol-fatty acid

· �st�rE}, d:l.ethyleno giicol abietate;
Iharagu€:)n,- polyoxyethylene nonyphenol ether 40%; 
N<>��p�i ... acid. ·. lauric polycondensFite and alcohol amine; 
Sandovit - aquous solution with 10% polygi'ycolie aromatic ether; 
• ' , < h� ' ,,, 

Tritón X-ll4 -:- 09.tyl phenoxy polyethoxy ethano� •• 

Fi,el;d experimenta were run on the following. 6ropa:- garlic 
(Allium �atiYUln L. var. LF.Lvinia), kale (Bra,s.sioa oleracea L. var. 

� . .  , , , . , , . · . .  

acephAlla' '!>d),.·�·· beana (l?haseolus !B-.Isaris L. v�. rosinha), bell peppea: 
( Ca�sicU;m f:rut eseens L·. var. ·grossum Ba.il ey) t,ffl.d peaches ( Pru.nus 
persice. Batsh·. ) .• 

,• ' ;Ir, 

Under the condition in which these experiments were carried 
out the follow:L11g, conclusions are possible: 

.,,, 

9 .l. êzs.temic insectioides � �reade:t;., !�io��!!.

�) Nov�pal, AG-B�M, Triton X-114, and Citowett did not reduce the
absortion of demeton-S-methyl and mevinphos, but neither did 
thet improve their efficiency; 
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b) bidrin also reaoted in di:ff erently to the presenoe of spreader
stickers;

o) vamidothion mixed with AG-BEM was no different from the

inseotioide by itsel:f' on the control of �btins tab,ao·i Lfnd.;
cl) sucking insects ( Brevicoryne bra,ssieee (L.), T�·i_RS tabaC?l Lind

and �poa� spp.) were controlled the same by demeton-S ... methyl

and mevinphos regardless o:f thc presence or absense of spreader
stickers, demonstrR.ting the pof:!sibility that bídri.n and
vamidothion (re1ated compounds) would perhaps reaot in a similar

manner;
e) p1ants with fol:iage like garli,o, kale and bel!lns do not need the

addi tion õf spreader stickers at least wi thin t·ho reconunended
dos8.ges when usíng the oited syStQi;nic inscoticides.·

9. 2 • In�te.�'tié:ides. wí th ±B:�E;.st�1!� aoti on formulated g.!,
wettable 12,9wde1=.!. �.s:!, �ul�ifiable oonoentrAtes 
A.nd · �reade:r a,tio�. 

a) .AG-BIM, Novà.pal and Tri ton X-114 did not reduce the aotion of
th.e insecticides diazinon; carbP..ryl, DDT A.nd trichlot-fon, in
the form óf wettable powder;

b) diazinon with AG-BEM exhibited better residual action, than

diazinon alone, when exposed to 41,4 mm of ra:ttl;fall dlstributed

on the lst, 3rd; 6th, 7th and 8th, days respectiv,el:;y F:1.ft.er
spraying;

e) the oontrol of the larva.e o:f' A,eia !2.n!tste orseis (God •) and
adul ts of !Ri.º'a1;tta f.l"tp�aria Gérm. • can be aocomplt:shed without
the heip of spreader stickers the sarne in kale, whe:t"'e the lea.ves,
are ooated with a waxy substance although the insecticide is not
distributed unifol'mely ➔ the voracity o:f this pest reduees the
need fo::r• sueh distribution;

d) endrin Ahd azinphosmethyl, in the form of emulsi:f'iable
conoentrates did not prresent statistioal differences with the
presenoe of spreader- stickers.
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9. 3. Cont.aot insecticides � fumigants and S,1?reader

stiokers. 

a) Novapal, AG-BEM, Triton X-114, Oitowett t Esapon Fllld SandoVit at

recommended dosages did not alter the fumigant action of

malathion;

b) the results were favorable enough for the installation of new
experiments with higher dosages of spreader stickers in order

to verify corresponding increases in the efficiency of the

insecticide for this type of action;
e) !g;oauta a.tomaria Germ., �crodact�lus Eumilio Burm., and

Zabrotes subfasciatus (Boh.) which have different habite,

behaved similarly regarding mortality in these treatments;

9.4., De:pth action of inseoticide and spreader stickers. 
��-�, �........... � 

a) Novapal, Citowett, AG-BEM, Sandovit, Esapon and Triton X-114 did
not hurt the effect of depth of fenthion, but also did not
improve the efficiency;

b) due to the hairly oharacteristic of p eaches, it is possible

that it retains the droplets of inseoticides more ea.sily,

therefore ,it is not necessary to use addi tives;

e) confirming the results obtained by Orlando et al (1965), it is

concluded t:hat in the cultu:re of peaches, it is not necessary
to apply spreader stickers, in order for fenthion to kill the
larva.e of fruit flies by depth action.
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